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			“Este livro é dedicado às almas que nunca vão se contentar em ser menos do que podem ser, fazer, compartilhar e doar ao longo de suas vidas. Mais importante ainda, é dedicado ao maior presente que Deus colocou na minha vida: minha esposa há 22 anos, a minha Sage, aos meus filhos, aos meus netos e à família ampliada que escolhi. Me faltam palavras para agradecer a cada um de vocês.”


			— Tony Robbins


			“Ao meu pai, Harry P. Diamandis, um querido e conceituado médico que chegou aos 89 anos, e à minha incrível mãe, Tula Diamandis, que, aos 86 anos, continua firme! Que ela chegue aos 100 anos!”


			— Peter H. Diamandis


			“Gostaria de dedicar este livro à minha família — Alex, Jack, Haley e Maggie —, com a esperança de que o nosso incessante trabalho possa acrescentar anos saudáveis, até mesmo décadas, à vida daqueles que valorizam os nossos esforços.”


			— Dr. Robert Hariri


		




		

			AVISO LEGAL


			Esta obra contém as opiniões e as ideias do(s) seu(s) autor(es), cujo propósito é fornecer material útil e informativo sobre os assuntos nela abordados. Ela é comercializada sob o entendimento de que os autores e a editora não estão envolvidos na prestação de serviços médicos, de saúde ou de qualquer outro tipo de serviço profissional personalizado. Antes de adotar quaisquer sugestões deste livro ou de fazer inferências a partir de seu conteúdo, o leitor deve consultar um médico, profissional de saúde ou outro profissional capacitado. Este livro também não pretende servir de base para qualquer decisão financeira, recomendar um investimento específico nem sugerir a venda ou a aquisição de quaisquer títulos.


			Ao longo deste livro, os autores podem fazer referência a várias empresas e entidades nas quais tenham interesses financeiros, e tais interesses serão assinalados sempre que essas entidades forem mencionadas pela primeira vez.


			Os autores e a editora, especificamente, se isentam de toda responsabilidade por qualquer dano, perda ou risco, de ordem pessoal ou não, que possam ocorrer como consequência, direta ou indireta, do uso e da aplicação de quaisquer conteúdos deste livro.
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			PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA


			Seu celular é um item indispensável nos dias de hoje, não?


			Certa vez, em meio a uma das negociações mais importantes da minha vida, a bateria do meu acabou. Eu estava em uma promissora troca de mensagens quando o apagão aconteceu.


			Lembro-me de ter ficado com muita raiva, afinal de contas, na noite anterior, coloquei o celular para carregar. Só que… não verifiquei se realmente estava carregando. Conclusão: saí para um dia importante com apenas 35% de bateria. O que aconteceu embaralhou um pouco a negociação, pois a outra parte achou que eu não estava respondendo por estratégia.


			Nesse dia, me dei conta de algo sublime: sem energia o importante falha.


			Sem bateria, o seu propósito apaga.


			Uma frase atribuída ao jovem pregador britânico do século XVII Robert Murray M’Cheyne (1813-1843) causou um profundo impacto em mim: “Deus me deu um cavalo e uma mensagem. Não cuidei do cavalo e matei a mensagem.”


			Em uma época em que as cartas chegavam a cavalo, um pregador espalhava a mensagem atravessando longas distâncias sobre as costas desse animal. Aos 29 anos, debilitado por uma doença fatal, Robert admitiu que, se tivesse cuidado mais da saúde, ficaria mais tempo na terra entregando a própria mensagem.


			Na teologia e na espiritualidade, a alma é mais importante do que o corpo, porém, no decorrer dos anos e no auge da maturidade, concluímos que o corpo é o transporte da alma. E quem não cuida do corpo maltrata o próprio espírito.


			Neste livro, Tony Robbins se une aos especialistas Dr. Diamandis e Dr. Hariri para abrir os olhos da humanidade aos avanços da ciência. O objetivo é claro: proteger a nossa existência. 


			Medicina regenerativa é o futuro?


			Câncer, doenças cardíacas e diabetes podem ser curados nos próximos anos?


			A ciência já tem tecnologia suficiente para ampliar nossa expectativa de vida na terra?


			Quanto de você depende da sua saúde?


			Se seu corpo fosse mais forte e resistente, você lucraria em que outras áreas?


			Essas são perguntas que serão respondidas neste manual de saúde e energia vital.


			O que me impressionou neste livro é que Robbins, aos 62 anos, já tendo vencido um tumor no cérebro e sendo o maior treinador de pessoas do mundo, está no auge da saúde física e mental. Agora, junto com grandes mentes da medicina, ele resolveu nos ensinar o caminho da longevidade e nos incita a questionar os médicos e assumir o cargo de CEO da nossa saúde.


			Acredito que, assim como a vida espiritual e a emocional definem o nosso destino, a saúde física é o relógio que determina a hora que nossa bateria vai terminar.


			Abrace o conhecimento que está nestas páginas e cuide você mesmo daquilo que ninguém pode fazer por você.


			Tiago Brunet, 
teólogo, escritor e palestrante internacional


		




		

			PREFÁCIO


			Parabéns por ter escolhido este livro! Estamos animados com a ideia de conduzi-lo por uma jornada de descobertas científicas. Muitas delas você pode começar a colocar em prática hoje mesmo, para melhorar a qualidade da sua vida imediatamente — e, quem sabe, possa também aumentá-la. Aqui está apenas uma amostra do que você aprenderá nas próximas páginas:


			GANHO DE ENERGIA PURA, FORÇA E RENDIMENTO MÁXIMO


			

					Você vai aumentar imediatamente a sua energia recorrendo a um poderoso composto natural, produzido pelo seu corpo, que energiza em nível celular.


					Descubra os quatro ingredientes de vitalidade que um professor de genética de renome mundial vem usando para reverter sua idade metabólica em 20 anos.


					Ganhe força e massa muscular, acelere o seu metabolismo e aumente a sua densidade óssea em até 14% com um treino cientificamente comprovado de 10 minutos (e apenas uma vez por semana!).


					Conheça o terceiro pilar da saúde — uma das coisas mais simples que você pode fazer para aumentar a concentração diária, melhorar o humor e experimentar maior vitalidade, sem usar cafeína nem outros estimulantes.


					Prepare o seu corpo para o rendimento máximo, usando os dispositivos e aparelhos portáteis mais recentes que fornecem dados personalizados de condicionamento físico, sono e recuperação, 24 horas por dia, 7 dias por semana.


			


			ACELERAÇÃO DA CURA, DA REGENERAÇÃO E DA LONGEVIDADE (SEM CIRURGIA)


			

					Células-tronco ajudaram pessoas a voltar a usar os braços e as pernas após acidentes vasculares cerebrais ou lesões na medula espinhal, a recuperar-se de lesões como rompimento de ligamentos e crianças com leucemia a entrar no estágio de remissão.


					Uma nova terapia genética que conseguiu restaurar a visão com apenas duas injeções.


					Uma nova injeção está salvando centenas de vidas ao ajudar quem sofre de ansiedade e/ou transtorno de estresse pós-traumático (TEPT).


					Três novos avanços científicos potentes e eficazes para eliminar a dor nas costas.


					Uma cirurgia cerebral sem incisão que usa ultrassom para aliviar de modo significativo e em poucos minutos os sintomas da doença de Parkinson. Ela está sendo testada para bloquear o padrão de dependência no cérebro.


					Uma molécula inovadora capaz de eliminar a osteoartrite, desenvolvendo uma cartilagem nova e intacta em 12 meses, com apenas uma injeção.


					Tecnologias exponenciais como a inteligência artificial, a tecnologia CRISPR (sigla, em inglês, para Conjunto de Repetições Palindrômicas Curtas Regularmente Espaçadas) e a terapia genética estão sendo usadas para desvendar o mistério do envelhecimento e as formas de retardá-lo, interrompê-lo e até, talvez, revertê-lo.


			


			PERDA DE PESO DE FORMA SAUDÁVEL E MEDICAMENTOS INOVADORES ANTIENVELHECIMENTO


			

					Duas soluções aprovadas pela Agência de Controle de Alimentos e Medicamentos (FDA, na sigla em inglês) que ajudam a reduzir o apetite, uma das quais resultou em uma perda média de peso de cerca de 10kg.


					Tratamentos capilares acessíveis e econômicos que podem aumentar o crescimento, o brilho e o volume em até 60%, sem produtos químicos agressivos ou efeitos colaterais desconfortáveis.


					Novos medicamentos antienvelhecimento especialmente personalizados para a sua pele, levando em consideração o seu DNA, estilo de vida e fatores ambientais, para que sua pele fique brilhante, independentemente da idade.


					Uma maneira de eliminar a gordura de forma definitiva, com uma tecnologia não invasiva que ajuda a perder gordura e a firmar a pele (sem cirurgia nem cicatrizes).


					O elemento essencial que o seu corpo produz naturalmente, que pode equivaler a um botox sem seringas, além de lhe dar um novo cabelo.


			


			NOVAS FORMAS DE ENFRENTAR OS GRANDES ASSASSINOS


			

					
Câncer: as mais promissoras alternativas à quimioterapia e à radioterapia e um revolucionário exame de sangue que pode detectar mais de 50 tipos de câncer antes que os sintomas apareçam.


					
Doenças cardíacas: um novo teste aplicado por inteligência artificial aprovado pela FDA capaz de prever doenças cardíacas com cinco a dez anos de antecedência e fornecer orientações para ajudar a preveni-las.


					
Diabetes: um medicamento extremamente barato que trata com segurança e ajuda a prevenir o diabetes do tipo 2. Além disso, pode protegê-lo contra o câncer, doenças cardíacas e doença de Alzheimer.


					
Doença de Alzheimer: uma empresa usa a tecnologia CRISPR de edição de genes para aliviar alguns sintomas, como ansiedade e depressão.


					
Acidentes vasculares cerebrais (AVCs): óculos de realidade virtual, sensores de alta tecnologia e videogames melhoram a destreza e a mobilidade das vítimas de AVCs.


			


			E muito mais.


		




		

			INTRODUÇÃO 


			Tenho uma lista bem pequena de pessoas a quem, quase sempre, atenderei quando me fizerem um pedido. Tony Robbins e Peter Diamandis estão no topo dessa lista. Por isso, quando perguntaram se eu poderia escrever a Introdução deste livro, não hesitei. Tony, Peter e eu compartilhamos a crença de que o poder das ideias humanas pode mudar o mundo, incluído o aumento do nosso tempo de vida. Independentemente dos dilemas que enfrentamos — problemas de negócios, problemas de saúde, dificuldades de relacionamento, os grandes desafios sociais e culturais do nosso tempo —, haverá sempre algo que nos ajudará a superá-los. Podemos — e devemos — encontrar esse algo, essa ideia. E quando a encontrarmos, precisamos implementá-la. A energia da vida vai ajudá-lo a encontrar as respostas. Nele, foram reunidos os mais importantes inovadores, as invenções e as tecnologias que estão transformando a saúde e a medicina de hoje. Estamos prestes a alcançar profundos avanços médicos, à medida que a inteligência artificial começa a desvendar os mistérios dos nossos corpos e do nosso cérebro. No entanto, muitos profissionais de saúde convencionais ainda estão presos ao velho paradigma e não se atualizam. Isso significa que cada um de nós deve assumir os próprios cuidados de saúde. Tive alguma experiência com isso. Deixe-me explicar.


			O meu pai teve um infarto quando eu tinha 15 anos e morreu aos 58 anos de doença cardíaca, em 1970, quando eu estava com 22 anos. Eu achava que conseguiria resolver os problemas que apareciam e percebi que corria grandes riscos de ter herdado do meu pai os genes que causariam doenças cardíacas, de modo que coloquei esse desafio na minha lista de tarefas a longo prazo. Em 1983, quando eu estava com 35 anos, fui diagnosticado com diabetes tipo 2. O tratamento convencional agravou a doença (como eu ganhei peso, o diabetes piorou) e, então, decidi que a hora de transformar meus problemas pessoais em prioridade na minha lista de tarefas. Mergulhei na literatura médica, criei uma abordagem própria que envolvia nutrição, estilo de vida e suplementos e, por fim, em 1988, consegui eliminar todos os indícios de diabetes. Escrevi um livro relatando a experiência, The 10% Solution for a Health Life [A solução de 10% para uma vida saudável], que se tornou um best-seller, e, desde então, escrevi mais dois premiados livros de saúde, Fantastic Voyage [Viagem fantástica] (2004) e TRANSCEND: Nine Steps to Living Well Forever [Transcendência: 9 passos para o bem-estar eterno] (2009).


			Enquanto passava por essa revelação sobre a minha saúde, trabalhei em duas invenções: o primeiro teclado capaz de reproduzir com precisão os sons de um piano de cauda e outros instrumentos orquestrais e o primeiro sistema de reconhecimento de fala com amplo vocabulário, para uso comercial. Um descendente dessa tecnologia de reconhecimento de voz é a Siri, da Apple. Como inventor, percebi que a chave do sucesso era o timing. A maioria das invenções e dos inventores fracassa não por seus aparelhos não funcionarem, mas pelo timing estar equivocado. Assim, no início da década de 1980, eu era um fervoroso estudioso das tendências tecnológicas, acompanhando a capacidade e o desempenho de preços da computação, e descobri que a tecnologia estava avançando exponencialmente. Era uma ideia radical na época, porque virava a nossa intuição — o pensamento linear — de cabeça para baixo.


			Foi por volta de 1995 que comecei a ver esse crescimento exponencial da tecnologia aplicada ao Projeto Genoma, que havia sido lançado em 1990. Depois de sete anos e meio de projeto, 1% do Genoma tinha sido coletado, e os primeiros críticos começaram a dizer que seriam necessários 700 anos para o projeto ser concluído. A minha resposta foi que o projeto estava dentro do cronograma, e faltavam apenas sete duplicações para que aquele 1% chegasse a 100%. E, de fato, o projeto continuou a ser duplicado a cada ano, tendo sido concluído sete anos depois. Desde o término do Projeto Genoma, a taxa de progresso exponencial vem sendo mantida. A decodificação daquele primeiro genoma custou mais de US$ 2,7 bilhões. Em 2022, custava menos de US$ 600. E todos os outros aspectos do que chamamos de biotecnologia — compreender o genoma, modelá-lo, simulá-lo e, o mais importante, reprogramá-lo — vêm progredindo exponencialmente.


			Temos a capacidade de prevenir, tratar e, em breve, curar doenças por meio da biotecnologia, guiados por inteligência artificial. Estamos começando a reprogramar a nossa biologia, da mesma forma que reprogramamos os nossos computadores. Tomemos, por exemplo, a vacina “turbinada” contra a gripe, criada por pesquisadores da Universidade de Flinders, na Austrália. Eles usaram um simulador biológico para criar trilhões de compostos químicos e, em seguida, outro simulador para observar quais compostos poderiam servir como drogas imunológicas contra a doença. Com isso, chegaram a uma vacina teoricamente ideal contra a gripe, que está em fase de testes.


			As aplicações de biotecnologia clínica que temos deixarão de ser esparsas e se tornarão corriqueiras até o fim da década de 2020. Nos últimos três anos, atingimos um ponto de inflexão no poder computacional da inteligência artificial para simular, testar e resolver rapidamente problemas bioquímicos. Desde 2012, a quantidade de computação dedicada ao treinamento dos melhores modelos de computador vem dobrando a cada 3 meses. Trata-se de um aumento de 300 mil vezes nos últimos nove anos, que abriu as portas para que a inteligência artificial encontre soluções médicas em uma fração do tempo usado pelos seres humanos. Mais cedo ou mais tarde, a nossa confiança nessas simulações conduzidas por I.A. aumentará. Aceitaremos os resultados como suficientes, sem passarmos meses fazendo ensaios clínicos em humanos. Em breve, seremos capazes de simular trilhões de soluções possíveis para todos os problemas de saúde e testá-los integralmente em horas ou dias.


			Isso nos levará à década de 2030, quando nanorrobôs médicos — computadores do tamanho de células sanguíneas — entrarão nos nossos corpos e combaterão as doenças do lado de dentro do nosso sistema nervoso, viajando pelos vasos capilares até nosso cérebro, onde fornecerão comunicação sem fio entre o nosso neocórtex e a nuvem. Ideias e inovações não serão mais limitadas pelo tamanho de nosso crânio. Elas estarão livres para crescer exponencialmente na nuvem, expandindo a nossa inteligência em um bilhão de vezes. Mas estou me adiantando.


			O meu argumento é que devemos fazer tudo o que pudermos para sermos o mais saudáveis possível e pelo maior tempo possível, a fim de nos beneficiarmos da fusão entre a inteligência artificial e a medicina, que se aproxima rapidamente. Este é o momento certo para usar ao máximo os conhecimentos médicos mais recentes, de modo a eliminar os riscos de doenças e a retardar drasticamente o processo de envelhecimento.


			As ferramentas para melhorar e prolongar a nossa vida já estão nas nossas mãos. Só precisamos de coragem para questionar suposições ultrapassadas que limitam a nossa capacidade de usá-las. Tony e Peter vivem de acordo com essa filosofia e escreveram este livro para que você também possa fazer o mesmo.


			Ray Kurzweila


			










Nota


			

				

					a Ray Kurzweil é um dos principais inventores, pensadores e futurólogos do mundo, com uma experiência de 30 anos de previsões precisas. Kurzweil foi apontado como um dos mais notáveis empresários pela revista Inc., que o descreveu como “o herdeiro legítimo de Thomas Edison”. Ele foi premiado com a Medalha Nacional de Tecnologia e Inovação por conquistas pioneiras e inovadoras na ciência da computação, como reconhecimento de voz, que superaram muitas barreiras e melhoraram a vida de pessoas com deficiência, bem como a de todos nós.


				


			


		




		

			SEÇÃO 1


			A REVOLUÇÃO DA FORÇA VITAL


			Prepare-se para uma jornada que vai responder a algumas das perguntas mais importantes de nossa vida. Você vai se tornar o diretor executivo da sua saúde. Saiba como as células-tronco estão liderando a revolução da medicina regenerativa, descubra o que há de mais moderno em ferramentas de diagnóstico — preventivas, preditivas e personalizadas, capazes, literalmente, de salvar a sua vida ou a vida de alguém que você ama — e os quatro ingredientes da vitalidade que o Dr. David Sinclair, ph.D., geneticista de Harvard e especialista em longevidade, tem utilizado para reverter sua idade metabólica em 20 anos!


		




		

			CAPÍTULO 1


			FORÇA VITAL: A NOSSA MAIOR DÁDIVA


			Conecte-se ao poder supremo e essencial da sua força vital


			“Uma pessoa saudável tem mil desejos, mas uma pessoa doente tem apenas um.”


			— PROVÉRBIO INDIANO


			Atravessei a Praça de São Pedro, passando pela imensa cúpula do Vaticano, maravilhado com a grandiosidade e a beleza desse magnífico cenário. Ao subir a escadaria de mármore branco do Salão do Vaticano, notei que todos olharam na mesma direção. Segui os olhares e vi um homem mais velho, com um sorriso benevolente e uma expressão humilde, caminhando em direção a mim. Olhei dentro dos olhos dele enquanto trocávamos um aperto de mãos... e então percebi que era o papa.


			Viajei ao Vaticano para um encontro histórico com algumas das maiores mentes científicas do mundo. Elas se reuniram para participar de uma conferência organizada pelo próprio papa Francisco. Fui convidado para fazer o discurso de encerramento, em uma sala repleta de pioneiros da medicina regenerativa — uma das grandes honras da minha vida.


			Durante três dias fascinantes, ouvimos uma série de brilhantes cientistas, médicos e empresários da área de saúde. Eles falaram, com entusiasmo e paixão, sobre o desenvolvimento de soluções para combater doenças mortais e distúrbios médicos devastadores. Compartilharam revelações espantosas sobre métodos inovadores para restaurar o corpo nos níveis celular e molecular — terapias capazes de revigorar músculos, articulações e vasos sanguíneos, reparar órgãos danificados, vencer doenças que antes pareciam incuráveis. Fomos tomados por tratamentos com células-tronco e terapia genética, entre outros, que ampliam a capacidade natural do corpo de se reparar e se renovar. Como você logo descobrirá, muitos desses avanços são tão impressionantes que até mesmo uma pessoa não religiosa os descreveria como milagrosos!


			Como líder espiritual de 1,3 bilhão de católicos em todo o mundo, o papa Francisco desejava cultivar esses milagres científicos para o bem de toda a humanidade. Em seu discurso de boas-vindas, ele nos contou como estava feliz por ter conseguido reunir todos nós, oriundos “de diferentes culturas, sociedades e religiões” para servir à nossa missão comum de ajudar “aqueles que sofrem” e trocar conhecimentos “para o bem de todos”.


			O fato de o próprio papa liderar esse evento histórico nos mostra quanto a medicina regenerativa avançou e o enorme potencial que essas abordagens pioneiras têm para eliminar o sofrimento, restaurar a nossa saúde e melhorar o nosso bem-estar.


			Em Roma, ficamos na primeira fila para acompanhar, em primeira mão, o impacto dessas incríveis inovações. Conhecemos um jovem de 15 anos que tinha menos de uma chance em três de sobreviver à leucemia — e, mais de dez anos depois, gozava de perfeita saúde, graças a um novo tratamento com células-tronco. Ouvimos falar de pessoas com câncer avançado, que haviam esgotado as opções de tratamento com quimioterapia e radioterapia, e foram enviadas para morrer em casa. Apesar disso, elas não desistiram e experimentaram alguns dos novos e espantosos tratamentos sobre os quais você lerá aqui — e, dois anos depois, não apenas tinham sobrevivido, como também estavam melhorando!


			Escrevi este livro para ajudá-lo a entender o motivo de toda essa empolgação. Quero lhe dar o poder de aproveitar ao máximo essa revolução em diagnósticos, biotecnologia e medicina regenerativa. Tudo isso já mudou a minha vida de inúmeras maneiras, as quais eu nunca teria imaginado. Está transformando por completo os cuidados de saúde. Promete expandir a nossa força e a nossa vitalidade e, potencialmente, o tempo que podemos viver. Quero que você seja um dos primeiros a se beneficiar dessas descobertas científicas, pois sei, por experiência própria, como elas podem melhorar de forma drástica a qualidade da sua vida. Na verdade, o conhecimento prático compartilhado nestas páginas pode salvar a sua vida — ou a vida de alguém que você ama.


			O objetivo deste livro é fornecer as informações mais recentes sobre as surpreendentes ferramentas e terapias que JÁ ESTÃO disponíveis, e outras que poderão ser aprovadas em breve pela Agência de Controle de Alimentos e Medicamentos (FDA, na sigla em inglês) dos Estados Unidos.a Essas inovações permitirão que você resolva muitos dos desafios mais comuns sobre sua saúde, antes que eles saiam do controle. Imagine ser capaz de detectar o câncer no estágio zero, quando ele é extremamente tratável e curável. Não seria inestimável conhecer os fatores de risco genéticos e algumas das ferramentas disponíveis capazes de diminuir ou de impedir que esses riscos se tornem realidade? Pense na importância de mudar o seu estilo de vida para evitar problemas degenerativos, como doenças cardíacas e diabetes. Você sabia que uma empresa está na fase 3 de ensaios clínicos para testar uma cura para a artrite, ajudando a regenerar a cartilagem nova, permitindo às pessoas voltar a ter um joelho de adolescente? Muitos desses avanços são tão extraordinários que parece que só vão surgir daqui a 20 ou 30 anos. Na verdade, muitos deles estão acontecendo nesse exato momento!


			A velocidade da revolução biotecnológica e dos cuidados de saúde está acelerando de forma geométrica por dois motivos. O primeiro é um afluxo massivo de capital. Embora a covid-19 tenha trazido devastação para muitos, também serviu como um grande estímulo para investimentos. Apesar da pandemia, houve mais capital de risco investido em 2020 — incluído um recorde de US$ 80 bilhões apenas em startups de cuidados de saúde — do que em qualquer outro momento da história. Há mais dólares do que nunca investidos para impulsionar inovações médicas e biotecnológicas cada vez mais audaciosas, fazendo com que elas saiam dos laboratórios de pesquisa e cheguem ao mercado.


			O segundo motivo é que a biologia faz parte do campo da tecnologia da informação, o que significa que o campo da medicina está ficando melhor e mais barato a uma velocidade alucinante.


			Graças à tecnologia, todas as fases do tratamento médico estão sendo reinventadas. Na linha de frente, sensores e redes estão aprimorando os diagnósticos médicos. Na fase intermediária, a robótica e a impressão 3-D causam grande impacto nos procedimentos médicos tradicionais. Na retaguarda, a inteligência artificial e a genômica, a medicina celular, as terapias genéticas e a edição de genes estão transformando os medicamentos.


			Em seu conjunto, a biotecnologia está reconfigurando os cuidados das doenças, transformando-os em autênticos cuidados de saúde. A medicina que conhecemos, na qual o mesmo tratamento é prescrito para todos está se transformando em um modelo totalmente novo: uma medicina voltada para o futuro, proativa, personalizada e de precisão.


			Não são apenas os cuidados de saúde que estão sendo completamente transformados por essa progressão geométrica da tecnologia — os custos também estão despencando, assim como em outras áreas da vida cotidiana. Por exemplo: esquecemos quanto um telefone celular costumava custar. De fato, na década de 1980, tive o primeiro modelo comercializado pela Motorola, que me custou US$ 3.995 — o equivalente, hoje, a mais de US$ 10 mil.1 Tinha mais de 30cm de comprimento e pesava quase 1kg! A bateria levava 6 horas para carregar, e não rendia mais do que 30 minutos de conversa. Hoje, pode-se obter o mais recente iPhone da Apple na maioria dos contratos com operadoras de celular — e o aparelho tem cem vezes mais capacidade computacional do que o computador que levou os astronautas da Apollo 11 à Lua.


			Ou então pense no seguinte: o seu computador funciona à base de microchips — eles são o cérebro da máquina. O primeiro microchip continha 4 mil transistores que custavam U$ 1 cada. Hoje, os microchips de última geração contêm mais de 6 trilhões de transistores e custam uma fração infinitesimal de centavos. Eles são 6.500 vezes mais rápidos e 4,2 milhões de vezes mais baratos!


			O nosso acesso à informação, à educação e ao entretenimento também se expandiu exponencialmente. Todos os dias, carrega-se no YouTube o equivalente a 82 anos de novos vídeos, incluídos cursos inteiros de quase todas as universidades do mundo.


			Qual é a relação entre essas tendências e os cuidados de saúde? Bem, considere o seguinte: menos de 25 anos atrás, era preciso mais de uma década, ao custo de US$ 2,7 bilhões, para se ler um genoma humano completo, o conjunto total de instruções genéticas para o crescimento e o desenvolvimento de uma pessoa. Atualmente, isso custa menos de US$ 600 — e pode ser feito da noite para o dia.2


			Hoje, já dispomos de tecnologia para “editar” um genoma, de modo a curar a anemia falciforme e algumas formas de cegueira congênita. As células-tronco são capazes de regenerar pulmões antes considerados irremediavelmente danificados. Outros medicamentos “vivos” — usando células T aprimoradas ou células exterminadoras naturais (NK, na sigla em inglês) — podem dar uma carga extra ao nosso sistema imunológico. Atualmente, existem suplementos de qualidade farmacêutica e venda livre que podem restaurar ou aumentar a nossa energia e o nosso ânimo, para alcançar a melhor qualidade de vida possível.


			Posso contar com você? Está pronto para se juntar a mim nesta aventura? Na verdade, as inovações que acabei de mencionar são apenas uma pequena amostra do que você encontrará nos próximos capítulos!


			Contudo, antes de prosseguirmos nas maravilhas da medicina regenerativa, antes de compartilharmos mais sobre essas fórmulas que mudam e salvam vidas, preciso lhe contar uma história. Antes de mais nada, preciso explicar o que me levou ao Vaticano — o que aconteceu na minha vida para fazer com que eu repensasse tudo aquilo que achava que sabia sobre saúde e cuidados de saúde. Afinal, se alguém tivesse me dito, dez anos atrás, que um dia eu estaria naquele encontro, eu teria dado uma gargalhada!


			No entanto, como foi que eu, entre todas as pessoas, me tornei um arauto desses avanços inovadores na medicina celular e molecular? Como aprendi que os nossos corpos podem se autorregenerar e se autocurar, a ponto de a ficção científica estar se transformando em um fato científico?


			Em resumo, como estou prestes a discorrer sobre todos esses notáveis avanços tecnológicos — avanços que, estou convencido, podem ajudar você e os seus entes queridos a viver uma vida muito mais saudável, mais longa, mais vibrante, mais enérgica e mais alegre?


			DA DOR AO PODER


			“Não me julgue pelos meus sucessos, julgue-me por quantas vezes fracassei e tentei de novo.”


			— NELSON MANDELA


			Como todos nós, cheguei aonde estou hoje por causa de uma série de decisões. Algumas foram conscientes e deliberadas. No entanto, ao olhar para trás, não tenho dúvidas de atribuir à graça divina os momentos em que fui guiado até a resposta certa, quando circunstâncias desafiadoras reformularam as minhas crenças básicas e me estimularam a aproveitar uma oportunidade que mudou tudo. Tenho certeza de que você já passou por momentos assim. Momentos em que algo terrível aconteceu, algo muito doloroso, e depois você se dá conta de que ele o ajudou a crescer. Fez com que você se importasse mais; produziu um nível diferente de motivação que o ajudou a melhorar a qualidade da sua vida ou a vida daqueles que você ama. Muitas dessas experiências dolorosas me prepararam para escrever este livro. Todos os momentos mais sombrios e difíceis me trouxeram às percepções que vou compartilhar neste livro — percepções que podem melhorar a sua saúde, ampliar a sua felicidade e a sua vitalidade. Que podem fazer a vida realmente valer a pena.


			Tudo começou com a dádiva de crescer em um ambiente hostil. Não me interpretem mal. Havia muito amor na minha família. Apesar disso, a minha criação também foi repleta de violência, caos, insegurança e medo. A minha mãe era maravilhosa de muitas maneiras, mas ela enfrentava o vício do álcool e de medicamentos controlados. Muitas vezes, ficávamos sem dinheiro para comprar comida ou roupas. Eu ficava desesperado buscando respostas, desesperado para encontrar qualquer coisa que pudesse aliviar o meu sofrimento.


			Jamais gostei de ver os outros sofrerem. Foi por isso que passei mais de quatro décadas e meia da minha vida trabalhando para ajudar milhões de pessoas a descobrir as estratégias mais eficazes para sair de onde estão e chegar aonde realmente desejam estar. Para alcançar o que sonharam e muito mais — para viver uma vida plena de significados e realizações. Sou obcecado em ajudar as pessoas a se livrar da dor e a se empoderar. Entretanto, quando eu estava começando, não tinha um modelo de sucesso ou de conquista. Então, o que eu poderia fazer? Onde eu poderia buscar conhecimento e inspiração?


			Eu recorri aos livros — o meu grande refúgio. Descobri que poderia adentrar o mundo da filosofia lendo os ensaios de Ralph Waldo Emerson. Eu poderia adentrar o mundo da psicologia lendo O homem em busca de um sentido, de Viktor Frankl. Então, fiz um curso de leitura dinâmica e estabeleci a meta de ler um livro por dia. Como você deve ter imaginado, isso acabou se revelando um pouco exagerado! Contudo, eu estava com tanta fome de conhecimento que li mais de 700 livros em sete anos. Corria ao encontro dos livros em uma busca insaciável para aprender a respeito de tudo e de todas as coisas que pudessem me ajudar! No ensino médio, eu era conhecido como o Sr. Solução. Se alguém tivesse uma pergunta, eu tinha uma resposta.


			Aos 17 anos, eu já me sustentava trabalhando como zelador e me deparei com o meu primeiro momento de graça. Conheci Jim Rohn. Renomado palestrante de desenvolvimento pessoal e filósofo de negócios, Jim foi o homem que me ajudou a ver o seguinte: para que as coisas mudassem, eu precisava mudar. Para que a minha vida melhorasse, eu tinha de melhorar. Lamentar o meu passado não me levaria a um futuro melhor. Reclamar das circunstâncias, então estressantes para mim, não ajudaria em nada. Também não adiantava ficar esperando que a minha sorte mudasse.


			O que Jim me ensinou foi que se você deseja ter sucesso em alguma coisa — seja montar um negócio lucrativo, seja construir um sólido portfólio de investimentos, seja criar um estilo de vida saudável que o alimente com energia ilimitada —, precisa estudar os casos de pessoas que já alcançaram o resultado que você almeja. Em outras palavras, o sucesso deixa rastros. Se uma pessoa sustenta o sucesso em qualquer meta de longo prazo — seja a perda de peso, seja o desenvolvimento de um negócio, seja a manutenção de um relacionamento —, então a sorte não tem nada a ver com isso. Ela está fazendo algo diferente de você. Portanto, você precisa entender exatamente o que as pessoas estão fazendo de diferente e como elas dominaram as habilidades que você precisará adquirir para replicar o sucesso delas.


			Jim fez com que eu começasse a focar nas poucas pessoas que fazem algo na vida, e não nas muitas que apenas falam. Comecei a apreciar o valor dos modelos, aquelas pessoas especiais que podem nos ajudar a identificar uma abordagem comprovada, em vez de gastar toda a nossa energia em tentativa e erro. Se já existe uma via expressa pavimentada que conduz ao poder, por que não segui-la? 


			Contudo, lembre-se: eu era o Sr. Solução! Então, continuei lendo vorazmente, continuei analisando as pessoas mais bem-sucedidas em todas as áreas que queria dominar, continuei aplicando as estratégias testadas pelo tempo. Não demorou muito e eu já tinha reunido respostas suficientes para me tornar um instrutor. Comecei com sessões individuais e fui evoluindo para pequenos seminários e, em seguida, grupos de várias centenas de pessoas. Logo depois, já estava trabalhando com medalhistas de ouro olímpicos, empresários bilionários e alguns dos maiores artistas do mundo. Eu havia encontrado a minha vocação. 


			Passei a ter uma vida linda. Tive a oportunidade de compartilhar as ideias e estratégias que aprendi e de ajudar outras pessoas a se conectar com sua força interior, coragem e propósito. E, o mais importante, descobrir como obter resultados cada vez mais rápidos e satisfatórios. Entretanto, a verdade é que, naquela época, eu era uma pessoa diferente do que sou hoje. Naqueles primeiros anos da minha carreira, eu ainda não sabia como lidar com a parte medrosa do nosso cérebro arcaico e sua reação de lutar ou fugir, que mora dentro de cada um de nós. Imagino que você também já tenha passado por isso — aqueles momentos em que a insegurança ganha terreno, estimulando a sua mente a inventar cenários de desastres absurdos, que lhe renderiam uma fortuna se você escrevesse roteiro para filmes! Eu mesmo tinha uma terrível sensação de mau presságio sobre o meu futuro. 


			Racionalmente, eu conseguia perceber que a minha carreira não havia deslanchado por acaso. Eu vinha trabalhando 18 ou 20 horas por dia na minha missão para servir. Não obstante, um pensamento horroroso não parava de se insinuar no meu cérebro: E se o motivo pelo qual eu obtivera sucesso tão rapidamente fosse o fato de estar destinado a morrer jovem? Depois que me permiti refletir sobre esses medos irracionais, a minha mente continuou concebendo mais e mais medos. É o que tenho ensinado às pessoas há anos: onde há foco, a energia flui. Então, é melhor você direcionar o foco! 


			Esse pressentimento, porém, era uma loucura! Não era apenas a minha ansiedade a respeito de uma morte prematura. Eu me preocupava de ter uma morte trágica, lenta e agonizante. Em vez de ser atropelado por um caminhão e morrer na hora, eu me imaginava sendo corroído pela dor por anos, devido a um câncer. Cheguei a ter pesadelos com isso. Até que, certo dia, os meus pesadelos ganharam vida e um diagnóstico de câncer virou, de verdade, o meu mundo de cabeça para baixo.


			Mas não fui eu quem recebeu o diagnóstico.


			A minha namorada na época, Liz, um dia entrou no meu apartamento, chorando descontroladamente. “A minha mãe está com câncer”, disse ela. “Os médicos acham que ela só tem mais dois meses de vida.” 


			Parecia que eu tinha levado um soco no estômago. Fiquei sem fôlego. Eu gostava muito da mãe dela, Ginny, e não conseguia acreditar. “Como isso é possível?”, perguntei, lutando para conter as lágrimas. 


			Ginny tinha ido ao médico por causa de um sinal que havia aparecido nas costas dela, logo abaixo do ombro. E aquele sinal era um tumor — e descobriu que tinha outro no útero. Além disso, os médicos avisaram que o câncer já havia progredido de forma irreversível. Tudo o que restava a ela era solucionar os problemas e enfrentar bravamente a perspectiva de morrer aos 40 e poucos anos.


			Fiquei muito abalado. Eu era incapaz de aceitar a dor, o sofrimento ou a derrota sem buscar uma solução. Sabia que milhares de pessoas haviam sobrevivido depois de ouvir o diagnóstico de um câncer incurável, e que muitas delas se submeteram a tratamentos alternativos. E se aquelas histórias de sucesso tivessem deixado pistas que poderiam ajudar Ginny?


			Então, comecei a ler tudo sobre o assunto. Achei o livro de um ortodontista do Kansas que superou um câncer no pâncreas e atribuiu tal êxito a um programa nutricional que, aparentemente, tinha desintoxicado o organismo dele. Ao mesmo tempo, ele revitalizou o corpo com enzimas pancreáticas concentradas. Era uma abordagem controversa, e eu não a recomendaria, pois existem opções melhores. Mas, na época, Ginny não tinha nada a perder, nenhuma alternativa era promissora. Por isso, ela acolheu essa abordagem experimental com a firme convicção de que aquilo a salvaria.


			Em apenas alguns dias, por mais incrível que pareça, ela começou a se sentir melhor. Depois de algumas semanas, a sensação de melhora aumentou. Depois de dois meses e meio, o médico que a acompanhava ficou espantado com a melhoria radical. Ele acabou convencendo-a a se submeter a uma cirurgia exploratória, para que ele pudesse observar o que estava acontecendo. Quando a abriram, descobriram que o tumor que era do tamanho de um punho, havia encolhido para o tamanho de uma unha. O médico ficou fascinado. Ginny explicou o que estava fazendo, mas ele não pareceu interessado, sem acreditar que a dieta e a mentalidade dela pudessem ter um efeito tão profundo. “Você não está entendendo”, disse o médico em tom paternalista. “Isso é apenas uma melhora de sintomas espontânea.”


			Fico feliz em dizer que Ginny está viva e bem, com cerca de 80 anos — mais de quatro décadas se passaram desde que lhe disseram que tinha apenas dois meses de vida!


			Essa experiência me transformou para sempre. Até hoje, não consigo explicar o que a curou. No entanto, posso dizer o seguinte: a recuperação de Ginny fortaleceu a minha convicção de que, mesmo nas situações mais difíceis, quase sempre há uma resposta. E me ensinou que precisamos buscar essas respostas com a mente aberta e curiosa, nunca aceitando que os “especialistas” devem ter razão sem nunca questioná-los. Claro, há ocasiões em que o tratamento padrão, tradicional, pode ser a melhor abordagem. Contudo, todos nós temos de pensar por nós mesmos e fazer os esforços necessários. Não podemos terceirizar a supervisão da nossa saúde para mais ninguém, independentemente de quantos diplomas estejam pendurados na parede de seus consultórios. Não podemos acreditar que os outros tenham todas as soluções. Da mesma forma, não podemos seguir cegamente o exemplo da pessoa média. Por que faríamos isso, já que a pessoa média não é saudável?


			Observar como a vida de Ginny foi virada do avesso por causa do câncer — e depois voltou a se endireitar — me mostrou uma simples verdade: nada é mais importante do que a nossa saúde. Como você pode imaginar, isso me convenceu de que cuidar do meu corpo tinha de ser uma prioridade. Algumas pessoas se comportam como se o trabalho ou o dinheiro fossem mais importantes do que a saúde. Pense nisso: existem bilionários que foram diagnosticados com uma doença crônica dolorosa ou terminal que desistiriam de tudo para recuperar o bem-estar físico.


			Como discutiremos com mais detalhes, as nossas escolhas de estilo de vida — em especial a nutrição, os exercícios físicos, o sono e a mentalidade — desempenham papéis importantes no aprimoramento da nossa saúde. Mudanças pequenas e simples nessas áreas podem ter uma enorme influência na nossa qualidade de vida e no nosso nível de energia no dia a dia. Por isso, decidi apostar todas as minhas fichas na adoção de um estilo de vida saudável que ajudasse a maximizar a minha força, a minha vitalidade e a minha capacidade de me desenvolver, de compartilhar e de viver a vida de forma plena.


			Comecei a fazer exercícios físicos com afinco. Tornei-me vegano em uma época em que isso não era moda nos Estados Unidos — a terra dos bifes gigantes, das costelas grelhadas, dos cheeseburgers e do frango frito! Você não se surpreenderá com o fato de eu beirar os extremos, certo? Tinha dias que eu não conseguia nem andar de tanta dor nas costas. Mas ganhei muitos músculos e fiquei cheio de energia. Sentia, pela primeira vez, que havia me conectado com o meu poder, com a minha essência, com a minha força vital.


			O SEU CORPO É ESPETACULAR


			“Precisamos estar dispostos a nos livrar da vida que planejamos para poder viver a vida que nos espera. Precisamos nos desfazer da pele velha para uma nova nascer.”


			— JOSEPH CAMPBELL


			Quando nos sentimos bem, com nosso corpo funcionando sem problemas, não pensamos na nossa saúde. Contudo, se pararmos por um instante, podemos ver que o corpo humano é uma máquina complexa, sofisticada e impressionante.


			

					O nosso corpo consiste em cerca de 30 trilhões de células — e produz, em média, 300 milhões por minuto. 


					O número de células bacterianas no nosso intestino é de quase 39 trilhões, muito mais do que as células que temos no corpo. 


					Nosso cérebro contém cerca de 100 bilhões de neurônios, o mesmo número de estrelas que existe na Via Láctea!3



					E o olho humano? Bem, ele é composto por mais de 2 milhões de partes móveis. 


					Os ossos da coxa são mais fortes do que concreto. 


					A pele elimina, aproximadamente, 40 mil células por minuto, ou 50 milhões por dia, e as substitui por células saudáveis sem precisarmos fazer nada. 


					Os glóbulos vermelhos podem percorrer todo o nosso corpo em menos de 20 segundos. 


					Dispostos em sequência, os vasos sanguíneos se estenderiam por mais de 96 mil quilômetros, ou mais de duas voltas ao redor da Terra. 


					As informações passam pelas sinapses do cérebro a cerca de 430km/h, mais rápido do que o recorde de velocidade no autódromo de Indianápolis. 


			


			Recebemos esse incrível equipamento sem pagar nada — o que talvez explique por que muitas pessoas não cuidam dele tão bem! Eu estava determinado a aproveitar ao máximo o que me foi dado. Eu precisava estar no meu máximo. A minha missão, ajudar os outros a atingir novos patamares, assim o exigia. 


			À medida que fui expandindo a minha atividade pelo mundo, passei a viajar incessantemente. Em um ano normal, visito mais de cem cidades, em até 16 países diferentes. No palco, preciso atrair a atenção de 10 mil a 15 mil pessoas — ou até 35 mil, em um estádio —, dia após dia, de quatro a sete dias consecutivos, durante meus seminários. Fora do palco, atuo como instrutor de vencedores como Serena Williams e Conor McGregor e de equipes como os Golden State Warriors, campeões da NBA, e os Washington Capitals, vencedores da Taça Stanley da NHL. Esses atletas fenomenais esperam que eu — assim como eles — opere no limite do que é humanamente possível. Acho que não teriam me escutado se eu passasse os dias esparramado no sofá, me empanturrando de biscoitos, doces ou salgados! Por isso, transformei o meu corpo em um veículo de alto rendimento, com energia ilimitada.


			Para ajudar as pessoas a criar grandes oportunidades de progresso, precisamos, em primeiro lugar, de energia — e em quantidade extraordinária. Ninguém é capaz de tomar as medidas necessárias para romper limites ou medos sem um nível máximo de força e vitalidade. O meu trabalho consiste em fazer com que isso continue a acontecer, mergulhando literalmente na multidão, subindo as escadarias dos estádios e mantendo milhares de participantes engajados de 12 a 14 horas por dia — dia após dia, noite após noite. E uma grande parte disso é a energia que geramos juntos. Se você já participou de algum dos meus eventos, sabe do que estou falando. É uma energia desenfreada. É a energia que explode dentro de nós e ao nosso redor e pulsa na nossa mente e no nosso corpo. É como estar sem amarras, quando é possível fazer qualquer coisa acontecer. Ela nos lança para um estado de espírito elevado, um lugar onde estamos liberados para viver, amar e atuar em um nível novo. Isso é o que leva à transformação.


			Para conseguir isso, me imponho demandas insanas, para que meu corpo gere a energia que impulsiona tais mudanças profundas. Na verdade, há alguns anos, uma organização chamada Instituto de Desempenho e Ciências Aplicadas começou a medir o funcionamento do meu corpo durante esses eventos. Eles amarraram um dispositivo de US$ 65 mil em mim e rastrearam tudo, desde a variabilidade da minha frequência cardíaca até a quantidade de ácido láctico que era acumulada em meus músculos. Testaram o meu sangue e a minha saliva de hora em hora para medir níveis hormonais ao longo do dia. Depois de nove horas de uso, o dispositivo pifou, e eu continuei por mais três horas! Eles não conseguiram acreditar no que viram e resolveram me testar em outros quatro eventos diferentes — e os resultados foram sempre os mesmos. Eles verificaram, por exemplo, que eu saltava mais de mil vezes por dia — um feito e tanto, segundo os pesquisadores. Eu peso 128kg e, cada vez que aterrisso, a força do meu peso corporal é multiplicada por quatro. Isso significa mais de meia tonelada de tensão em cada salto, mil vezes por dia, o que equivale a meio milhão de quilos de tensão em um único dia. Eu queimava diariamente 11.300kcal — o equivalente a disputar duas partidas e meia de basquete da NBA em um dia, ou a correr três maratonas (ver imagem 1 do encarte).


			E eu repetia aquilo tudo no dia seguinte. E no outro, e no outro...


			Não estou tentando impressionar ninguém. O meu objetivo é mostrar como é fundamental, para mim, manter o corpo em perfeitas condições. É a razão pela qual me tornei um biohacker em tempo integral.b É por isso que estou sempre à procura de novas ferramentas para fortalecer e aumentar a minha energia, a minha vitalidade e a minha resistência.


			Caso você esteja se perguntando, também não desacelerei com o passar do tempo. Aos 62 anos, não conta apenas o fato de eu me sentir mais forte. Consigo correr mais rápido e levantar mais peso do que quando tinha 25 anos. Tudo isso graças a um treinamento bem elaborado, à tecnologia de ponta, a uma alimentação saudável e ao poder da medicina regenerativa.


			Mais uma vez, não estou dizendo isso para me gabar. Apenas quero que saiba que você também pode obter esses resultados. O meu objetivo com este livro é ajudá-lo a libertar a energia pura, vibrante e turbinada que existe em você. Quer ganhar um presente melhor do que otimizar a sua vitalidade e a sua força, fazendo com que elas perdurem, e até aumentem, com o passar dos anos? Você não aceitaria reverter o padrão habitual — o que a maioria das pessoas aceita — de declínio constante (ou abrupto)?


			Mas não quero passar a impressão errada. Também não estou imune a problemas. Longe disso! Passei por períodos em que a minha vida esteve em risco, quando as minhas crenças foram testadas mais do que nunca.


			Uma dessas provas de fogo aconteceu quando eu tinha 31 anos, época em que estava dando treinamento a algumas das pessoas mais influentes do planeta e me sentia no topo do mundo. Um dia, com a intenção de renovar a licença de piloto de helicóptero, consultei um médico para um exame físico de rotina. Eu estava tão em forma e tão focado na minha saúde que não me ocorreu que poderia estar doente. Entretanto, alguns dias depois, cheguei em casa tarde da noite e encontrei um bilhete do meu assistente colado na minha porta. “O seu médico está atrás de você. Pediu que você ligasse — é uma emergência.” Infelizmente, já passava da meia-noite, então deixei uma mensagem na caixa postal dele.


			O que a sua mente faz em uma situação assim? Bem, a minha foi direto para: Ah, meu Deus, depois de tudo o que fiz para me manter saudável... Será que estou com câncer? Eu me alimento muito bem e treino igual a um louco. Será que foram os produtos químicos? Será que as viagens de avião me expuseram a um excesso de radiação? Quando se fica inseguro, a mente perde o norte. Decidi que seria melhor deixar esses pensamentos passarem e responder à realidade conforme ela se apresentasse. Naquela fase da minha vida, eu já tinha desenvolvido uma crença fundamental na importância de uma mente corajosa. Eu lidaria com o que quer que fosse.


			No dia seguinte, tomado por um sentimento de pavor que não sentia havia anos, telefonei para o médico com o propósito de descobrir o que havia de errado. “Você precisa passar por uma cirurgia urgente”, avisou ele, “porque está com um tumor no cérebro”.


			Fiquei chocado e perplexo. Como ele saberia disso a partir de um exame físico de rotina?


			O médico, um sujeito rude que teria sido reprovado na escola de etiqueta, me contou que havia feito alguns exames de sangue adicionais, pois percebeu uma quantidade anormal de hormônio do crescimento (eu tinha quase 2m de altura, não era preciso ser Sherlock Holmes para deduzir isso). Contudo, ele se aprofundou um pouco mais. Suspeitava que o meu surto de crescimento na adolescência, quando cresci 25cm em um ano, era resultado de um tumor na glândula pituitária, na base do cérebro. E explicou que aquilo era uma bomba-relógio dentro da minha cabeça.


			No dia seguinte, eu iria ao sul da França, com o objetivo de ministrar um dos meus seminários Date with Destiny [Encontro com o Destino]. O médico queria que eu cancelasse o evento e me submetesse a uma cirurgia de emergência. Ele não me conhecia mesmo. Era óbvio que eu procuraria uma segunda opinião e não decidiria movido pelo medo, cancelando um evento no último minuto e decepcionando milhares de pessoas! Sendo assim, fui à França, dei o seminário e depois passei alguns dias tentando relaxar em Portofino, na Itália. Não funcionou. O meu velho medo de morrer continuou me perseguindo. Então, seria assim que eu morreria? Ainda tão jovem?


			Passei anos treinando e condicionando a minha mente e o meu corpo até chegar a uma sensação consistente de força e segurança. Era a única maneira de me preparar para a ação. E, do nada, eu estava sendo jogado de volta à terrível insegurança da minha infância, quando nada parecia estável.


			Eu não sabia se viveria ou morreria, e precisava encarar a situação. Então, peguei um voo de volta para casa e passei por um exame cerebral. Lembro-me de sair da máquina de ressonância magnética, olhar para a expressão sombria no rosto do técnico de laboratório e constatar, naquele momento, que ele tinha visto algo. O médico analisou o exame e confirmou o tumor na hipófise. A glândula estava fora de controle, liberando enormes quantidades de hormônio do crescimento no meu corpo e causando uma doença chamada gigantismo. O tumor tinha encolhido um pouco, e o médico não sabia explicar como ou por quê. Mas ainda era grande o suficiente para me instigar a fazer uma cirurgia imediatamente. Caso contrário, poderia levar a uma desastrosa superprodução de hormônios e desencadear uma insuficiência cardíaca ou outro desfecho fatal.


			Havia apenas um problema. Supondo que eu sobrevivesse à operação, existia uma grande probabilidade de o meu sistema endócrino ser arruinado, privando-me da energia que me possibilitava realizar o propósito da minha vida. Isso era inaceitável para mim. Eu precisava de uma segunda opinião. Mas o tal médico era uma daquelas pessoas que ficam furiosas com quem lhes desafia a autoridade. Ele se recusou a me recomendar outro especialista. 


			Todavia, com o triunfo de Ginny, eu já havia aprendido que ninguém tem o monopólio da sabedoria médica. Eu não poderia colocar a minha vida nas mãos de um único médico sem ir atrás de outras opções. Encontrei um endocrinologista de renome mundial em Boston, que refez o exame. Nunca esquecerei sua bondade e sua compaixão — o oposto do primeiro médico. Ele me tranquilizou, dizendo que a cirurgia seria muito arriscada e poderia não ser tão necessária assim.


			Em vez disso, sugeriu que eu viajasse à Suíça duas vezes por ano para receber injeções de um medicamento em fase experimental que impediria o crescimento do tumor e reduziria o risco de problemas cardíacos. Óbvio que perguntei sobre os efeitos colaterais. “Bem, para ser honesto, vai acarretar uma grave perda de energia”, respondeu. 


			“Não posso fazer isso. É impossível cumprir meu propósito de vida se não tiver energia. O outro médico disse que eu precisava da cirurgia e você está me dizendo para experimentar um remédio.”


			“Tony, você tem razão. O açougueiro quer abater. O padeiro, assar. O cirurgião, cortar. E eu sou um endocrinologista, então quero lhe dar um remédio. É o seguinte: só teremos certeza se você tomar o remédio.”


			“Mas também não podemos ter certeza sobre todos os efeitos colaterais dele. Não tenho problema no coração e parece que tenho essa enfermidade desde a adolescência. E se eu não fizer nada?”


			“Bem, se você fizer exames regularmente, acho que é uma opção”, ponderou o médico.


			Nos três meses seguintes, conversei com outros seis médicos. Um deles apresentou um argumento convincente para que eu não fizesse nada além de exames regulares para acompanhar a minha situação. Embora ele concordasse que os níveis de hormônio do crescimento estivessem muito altos, chamou a atenção para algo que todos pareciam ignorar: aquele tumor não havia causado nenhum efeito negativo. Pelo contrário, afirmou ele, era bem provável que o alto reservatório daquele hormônio tivesse aumentado a capacidade do meu corpo de se recuperar do estresse imposto pelo meu trabalho. 


			“Você recebeu uma dádiva”, comentou o médico. “Conheço fisiculturistas que precisariam gastar US$ 1.200 por mês para conseguir o que você recebe de graça!”


			No fim, segui o conselho dele e decidi recusar a cirurgia e os medicamentos. Como essa história terminou? Essa decisão pode ter salvado a minha vida. Seis meses depois, a Agência de Controle de Alimentos e Medicamentos dos Estados Unidos (FDA, na sigla em inglês) proibiu o uso do medicamento que me foi recomendado depois que estudos revelaram que ele causava câncer. E, três décadas depois, embora ainda esteja na base do meu cérebro, o tumor ainda não me causou problemas. Ele não me impediu de viver a mais abençoada e mágica das vidas que eu poderia desejar.


			Todos aqueles médicos eram bem-intencionados. Todos queriam me transmitir a certeza de que eu ficaria bem com o que me ofereciam. Contudo, a certeza tem um preço quando tentamos procurá-la fora de nós mesmos. E, naquele momento, eu estava começando a entender que o único e verdadeiro poder da certeza está dentro de nós. Eu tinha de tomar uma decisão. Se eu não sofria nenhum efeito nocivo, por que viver com medo? Em última análise, a nossa saúde reside na capacidade de tomar decisões inteligentes, desenvolver bons hábitos e ter uma mentalidade forte. Lembre-se: as emoções podem dominar o corpo físico. Um estudo mostrou que um acesso de raiva de cinco minutos pode prejudicar o sistema imunológico por até cinco horas.4 Sendo assim, aprender a controlar a própria mente é essencial para uma qualidade de vida extraordinária e quantidades extraordinárias de energia. Nos dois últimos capítulos deste livro, exploraremos mais a fundo o poder da mentalidade e as estratégias para controlá-la. 


			Depois de algum tempo, percebi que não valia mais a pena ficar ansioso. Decidi que não viveria mais com medo, nem me limitaria por causa de uma ameaça invisível dentro da minha cabeça. Claro, ainda faço exames com regularidade para me certificar de que o tumor não cresceu e de que o meu coração está funcionando perfeitamente, mas, enquanto isso, nada me impedirá de viver de forma plena e sem medo até o dia da minha morte. 


			GERENCIE A SUA SAÚDE


			“Não tenha a mente tão aberta a ponto de o seu cérebro cair.”


			— G. K. CHESTERTON


			Lidar com um tumor cerebral reforçou a minha crença inabalável de que devemos assumir a responsabilidade pelas decisões mais importantes da nossa vida. Um dos princípios centrais que sustentam este livro é que precisamos agir como se fôssemos o gerente da nossa saúde. Não podemos deixar que outra pessoa determine o nosso destino, por mais que ela nos conheça e por mais atenciosa que seja. Os especialistas devem ser os nossos instrutores, não nossos comandantes. Quando se trata da sua família, da sua fé, das suas finanças ou da sua saúde, só você pode tomar as decisões essenciais. Porque, no fim, é você quem terá de conviver com as consequências das suas decisões.


			Em termos práticos, o que isso significa? Significa tomar para si a tarefa de se informar sobre o que funciona, para que você possa tomar decisões inteligentes, informadas e independentes sobre como proteger e melhorar o seu bem-estar físico. Significa manter uma considerável dose de ceticismo saudável sobre tudo o que se ouve ou lê, pois algumas informações serão equivocadas ou prejudiciais — ou, até mesmo, fatais. E significa buscar uma segunda opinião antes de tomar qualquer decisão médica importante, já que até mesmo os melhores médicos cometem erros — assim como você e eu, que podemos cometer erros em nossas áreas de especialização. Como procurar uma segunda opinião? Obviamente, não se trata de uma escolha aleatória. Você precisa de especialistas qualificados, que tenham um histórico comprovado na resolução do seu problema específico.


			Não estou pedindo que você aceite apenas a minha palavra quando afirmo que a opinião de um especialista não é suficiente. Um estudo publicado em 2017 analisou os registros clínicos de 286 pacientes encaminhados à Clínica Mayo pelos profissionais que cuidavam da saúde deles, para ouvir uma segunda opinião.5 O relatório constatou que o diagnóstico final era “distintamente diferente” do diagnóstico original em 21% das vezes. Sim, a segunda opinião contradizia a primeira opinião em mais de um em cada cinco casos! Além disso, em cada dois pacientes de um total de três, o diagnóstico final era considerado “mais bem definido/aperfeiçoado” do que o primeiro. A primeira e a segunda opinião só coincidiam em apenas 12% de todos os 286 casos!6


			Gostaria de explicar uma coisa: não pretendo minar a sua fé na profissão médica. Pela minha experiência, os médicos estão entre as pessoas mais dedicadas, conscienciosas e honradas que já conheci. O que poderia ser mais admirável do que dedicar a vida a ajudar e a curar os outros? No entanto, esse último estudo confirma uma lição que aprendi quando todos os melhores especialistas que consultei discordaram sobre a maneira de lidar com o meu tumor: “Os médicos podem ser sinceros e estar sinceramente errados.”


			Como isso é possível? Para começar, nosso corpo é infinitamente complexo, e os dados clínicos podem ser interpretados de muitas maneiras diferentes. Os médicos também são desafiados pelo fato de o tempo não parar. Muito do que eles aprenderam na faculdade ficou ultrapassado pelo dilúvio interminável de novas pesquisas, tecnologias e opções de tratamento.


			[image: ]


			Em 2017, a Faculdade de Medicina em Harvard informou que a duração média do conhecimento médico variava entre 18 e 24 meses — e previu que estaria reduzida a 73 dias, no momento em que você estiver lendo isso! Isso significa que mais da metade de tudo o que um médico tiver aprendido na faculdade já não será mais válido após esse período entre 18 e 24 meses! Uau! Imagine como deve ser difícil acompanhar todas essas mudanças em meio à constante pressão de cuidar dos pacientes e das emergências?


			Talvez uma simples metáfora o ajude a avaliar o que os médicos passam. Imagine que você é um médico, uma pessoa dedicada a salvar vidas, com habilidade e empatia. Você está caminhando à beira de um rio e, de repente, ouve alguém gritando! Você vê que uma pessoa está se afogando e, então, sem pensar na própria segurança, mergulha no rio caudaloso. Você agarra a pessoa que está se afogando, nada e a puxa para a margem do rio. Freneticamente, faz uma respiração boca a boca até a pessoa voltar a respirar — você acabou de salvar uma vida! Logo depois, você ouve outras duas pessoas gritando em meio às águas revoltas. Você está cansado, mas pula e salva as duas. E, assim que você termina de reanimar a segunda, ouve mais quatro pessoas gritando...


			Essa é a situação dos médicos hoje em dia. Eles estão tão ocupados salvando pessoas que não têm tempo nem energia para nadar rio acima e ver quem está jogando todas aquelas pessoas na água!


			Atul Gawande, cirurgião do Brigham and Women’s Hospital, professor da Faculdade de Medicina em Harvard e vencedor da “bolsa para gênios” MacArthur, escreve sobre as dificuldades do exercício da medicina em seu livro Complications: A Surgeon’s Notes on an Imperfect Science [Complicações: notas de um cirurgião sobre uma ciência imperfeita]. Gawande é sincero e reconhece que todos os médicos, inclusive os cirurgiões mais respeitados, cometem “erros terríveis”. “Desejamos que a medicina seja um campo ordenado de conhecimento e procedimentos. Mas não é. É uma ciência imperfeita, um empreendimento de conhecimento em constante mudança, informações incertas, indivíduos falíveis e, ao mesmo tempo, vidas em risco. Sim, há ciência no que fazemos, mas também há hábito, intuição e, às vezes, meras suposições.”


			“Nas últimas duas décadas, a indústria farmacêutica se afastou muito de seu objetivo original e nobre de descobrir e produzir novos medicamentos úteis. Agora [é] basicamente uma máquina de marketing para vender novos medicamentos de benefícios duvidosos.”


			— MARCIA ANGELL, médica e autora norte-americana, 2004, primeira mulher a se tornar editora-chefe do New England Journal of Medicine


			Por fim, há mais uma razão pela qual precisamos estar bem informados e ser criteriosos sobre os cuidados de saúde. Certamente, você já leu as notícias relatando que a indústria farmacêutica tem problemas. Existem muitos profissionais excelentes trabalhando em empresas farmacêuticas, e eles vêm desenvolvendo medicamentos que salvam inúmeras vidas. Então, por favor, não chegue à conclusão equivocada de que sou contra medicamentos — muito pelo contrário. Este livro está repleto de algumas das maiores inovações médicas disponíveis atualmente. Ainda assim, não podemos ignorar o fato de que os produtos farmacêuticos constituem um negócio lucrativo, ligado a uma boa dose de escândalos. As pesquisas, o desenvolvimento e a comercialização de um medicamento bem-sucedido podem custar mais de US$ 1 bilhão. Não é surpresa alguma que haja pessoas menos escrupulosas mentindo e manipulando para ganhar dinheiro à custa de pacientes como você e eu.


			Um dos mais notórios escândalos de saúde dos últimos anos envolve a Purdue Pharma, que se autoproclamava “pioneira no desenvolvimento de medicamentos para reduzir a dor, uma das principais causas do sofrimento humano”. Parece bastante nobre, não é? Contudo, na realidade, a Purdue obteve enormes lucros com a comercialização agressiva do OxyContin, um analgésico viciante que contribuiu para a epidemia de opioides nos Estados Unidos. A Purdue enganou os médicos sobre as informações de segurança do remédio, alegando falsamente que menos de 1% dos pacientes que tomavam a droga se tornavam dependentes.7 De acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, na sigla em inglês), entre 1999 e 2019 quase meio milhão de norte-americanos morreu devido à superdosagem de opioides. Só em 2020, mais de 93 mil pessoas morreram, o que constitui um recorde.8


			Como se pode imaginar, os médicos que prescreveram esses medicamentos estavam seguindo as orientações das empresas farmacêuticas. Vale ressaltar: os médicos não têm tempo para estudar cada medicamento que chega ao mercado. E você consegue imaginá-los tentando aliviar a dor dos pacientes e descobrindo que as recomendações feitas por eles estavam baseadas em informações erradas — e que isso levou alguns daqueles pacientes ao vício ou, até mesmo, à morte? Enquanto isso, a Purdue aceitou, recentemente, um acordo, o pagamento de US$ 8,3 bilhões, acabando com uma série de processos criminais e civis, uma ínfima fração do custo da epidemia de opioides na economia norte-americana, avaliado em vários trilhões de dólares, sem mencionar as vidas que foram destruídas.9 Para piorar as coisas, a família Sackler, proprietária da empresa, aceitou também o acordo de falência, de US$ 4,5 bilhões, em troca de uma imunidade judicial vitalícia — mas somente depois de terem obtido mais de US$ 12 bilhões de lucro com o OxyContin.10 Em julho de 2021, a Johnson & Johnson — um nome conhecido em todos os lares, há gerações — e três dos maiores distribuidores de medicamentos — nomes igualmente familiares — concordaram em pagar US$ 26 bilhões, depois que vários estados norte-americanos ameaçaram processá-los por minimizar a dependência de opioides.11


			Muitas outras “grandes empresas farmacêuticas” têm se envolvido em controvérsias jurídicas. A Pfizer concordou em pagar um valor recorde de US$ 2,3 bilhões para encerrar as acusações federais de comercialização ilegal e perigosa de quatro medicamentos diferentes.12 Denunciantes afirmaram que a Questcor Pharmaceuticals e a Mallinckrodt, a empresa que a adquiriu, subornaram médicos para que inflacionassem as vendas de um medicamento que combatia convulsões em crianças. Ao longo de 19 anos, o preço desse medicamento subiu quase 97.000% — uma ampola passou de US$ 40 para US$ 39 mil. Se isso lhe parece justo, tente pedir aos seus clientes que aceitem um aumento de preço parecido — ou, se você é um funcionário, peça ao seu chefe um aumento nessa porcentagem.


			O escândalo do OxyContin pode ser o exemplo mais extremo de uma empresa farmacêutica que coloca seus interesses financeiros à frente da segurança dos clientes. Mas, na realidade, toda a indústria farmacêutica nos incentiva a comprar medicamentos que podem ou não ser adequados para nós. É por isso que somos bombardeados com tantos anúncios de medicamentos controlados quando ligamos a TV. Apenas para lhe dar uma noção do dinheiro gasto para esse fim, considere o seguinte: nos Estados Unidos, somente em 2019, mais de meio bilhão de dólares foram gastos em publicidade para o Humira, um medicamento muito popular usado para tratar artrite reumatoide e outras doenças inflamatórias.13


			Não sei quanto a você, mas sempre me divirto com a aparência saudável e bonita de todos os que aparecem nesses anúncios de medicamentos controlados na TV. Eles estão sempre explodindo de alegria, dançando, girando um bambolê na cintura, ou dando um carro novo e brilhante para a filha! A vida não poderia ser melhor... até o fim do anúncio, quando ouvimos uma longa lista de potenciais efeitos colaterais, e aí descobrimos que a nossa bexiga pode explodir, que podemos parar de respirar, ou que podemos desenvolver mais um par de braços!


			Não quero parecer cínico, mas, quando se trata da nossa saúde, há tanta em coisa em jogo que não podemos nos dar ao luxo de ser consumidores ingênuos que aceitam, sem questionar, tudo o que nos é vendido ou recomendado. Seria o mesmo que comprar uma casa com base na retórica poética de um corretor de imóveis — sem sequer visitar o local ou pagar a alguém para fazer uma inspeção.


			Precisamos ser cuidadosos antes de tomar medidas extremas, seja ela um medicamento com efeitos colaterais potencialmente graves, seja uma cirurgia de alto risco. Em alguns casos, vale a pena considerar opções menos agressivas ou menos invasivas. Como você verá em breve, uma das virtudes da medicina regenerativa é ser fundamentalmente diferente das terapias convencionais nas quais a maioria das pessoas confia. A medicina regenerativa não trata apenas os sintomas. O objetivo dela é reverter ou curar o problema subjacente.


			Talvez eu nunca tivesse aprendido sobre o poder da medicina de precisão ou sobre muitas das inovações regenerativas que constituem o cerne deste livro, se não fosse um terrível acidente que ameaçou destruir meu modo de vida quando eu tinha 54 anos. Devo admitir que, na época, me comportava mais como um garoto de 14 anos — e resolvi descer uma montanha no Vale do Sol, em Idaho, com a minha prancha de snowboard. Tudo deu errado, e caí com uma força avassaladora, que destroçou um dos meus ombros.


			Depois de fazer exames, soube que rompi o manguito rotador, o conjunto de tendões e músculos que ligam o braço ao ombro. Ao longo dos anos, já lidei com muitos tipos de dor. No entanto, aquela doeu tanto que eu não sabia o que fazer comigo mesmo. Em uma escala de um a dez, atribuiria àquela dor uma pontuação de 9,9! Meus nervos ficaram em frangalhos. Até mesmo respirar me causava dor. Nas duas noites seguintes, dormi um total de duas horas.


			Eu me consultei com três especialistas que aconselharam cirurgia. Mas o processo de recuperação seria lento e árduo, e eu poderia ficar afastado por seis meses, ou até mais, se as coisas não corressem bem. Além disso, o prognóstico a longo prazo não era bom. Eu poderia ser operado e me comprometer com meses de reabilitação intensiva, apenas para que o meu já enfraquecido ombro se rompesse novamente. Os médicos também avisaram que o meu braço poderia ficar paralisado, eu não conseguiria levantá-lo acima do ombro. Como eu poderia subir num palco e energizar dezenas de milhares de pessoas com o braço pendendo, paralisado? Seria o mesmo que ver um pugilista com um dos braços amarrado às costas!


			Deveria haver uma resposta melhor, e eu só tinha de procurar bastante. Então, comecei a pesquisar todas as soluções concebíveis. Alguns dias depois, conheci um cirurgião ortopédico que me disse que a cirurgia não era a melhor abordagem. E que havia um dispositivo o qual poderia me aliviar imediatamente da dor e me ajudar a me recuperar. Dentro de 24 horas, alguém já estava me tratando com um daqueles dispositivos. A minha dor foi reduzida de 9,9 para cerca de 5, o que significava que, pelo menos, eu poderia pensar de forma coerente e, enfim, dormir. No capítulo “Viver sem dor”, falarei mais sobre essa tecnologia do campo eletromagnético pulsado (PEMF, na sigla em inglês). Inúmeros estudos confirmaram que ele pode acelerar a cicatrização dos ossos em até 50%.14 Estou confiante de que, se você estiver lesionado, com fortes dores e precisando de algum alívio poderoso, a PEMF também pode ser uma bela solução.


			Contudo, embora a minha dor tivesse se tornado administrável, eu ainda não era o mesmo. Poderia estar no palco a todo o vapor e, de repente, ficar com o braço dormente. Ou estar no meio do dia, tudo parecendo bem, quando uma dor me atingia como se fosse uma britadeira. Eu existia, mas não vivia. E mal sabia que a minha crise de saúde estava prestes a piorar.


			Procurei outro médico, que me examinou e deu um veredicto devastador. “A vida como você a conheceu acabou”, disse, olhando nos meus olhos. Em seguida, me mostrou uma imagem da minha coluna e explicou: “Você tem estenose espinhal grave, um estreitamento anormal do espaço dentro do canal espinhal.” 


			Não me surpreendi porque vinha sentindo fortes dores nas costas há quase uma década. O médico, porém, alertou que a minha situação era tão severa que mais uma pancada no corpo poderia me deixar tetraplégico. Cair novamente da minha prancha de snowboard — ou dar um salto mais pesado no palco — poderia ter consequências catastróficas. Até mesmo corridas estavam fora de questão.


			Depois de décadas suportando exigências físicas implacáveis, parecia que o meu corpo estava começando a desmoronar. A minha vida sempre foi definida pela energia e pela mente, pelo impulso constante de servir às pessoas e me apresentar diante delas no auge das minhas habilidades. Mas naquele momento parecia que todo o edifício poderia desabar a qualquer momento.


			Não sei se você já passou por uma experiência como essa — um momento em que a sua vitalidade ficou ameaçada, que a sua energia começou a se esvair e você começou a contemplar a possibilidade de um declínio contínuo. Se isso já lhe aconteceu, então você pode imaginar a incerteza e o medo que senti. No entanto, eu não iria me render e aceitar a ideia de que os danos eram irreversíveis. Recusei-me a acreditar que o meu destino estivesse selado. Então, fiz o que sempre fiz. Continuei procurando por respostas.


			O MILAGRE DO REJUVENESCIMENTO


			“Devemos sempre mudar, renovar, rejuvenescer; caso contrário, endurecemos.”


			— JOHANN WOLFGANG VON GOETHE


			Por sorte, fui me aconselhar com uma das pessoas mais inteligentes, conhecedoras da tecnologia e visionárias que conheço: o meu querido amigo Peter Diamandis. Quando era criança, Peter sonhava em se tornar astronauta. Os pais, porém, queriam que ele fosse médico. Por isso, depois de se formar no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) com dupla graduação em genética molecular e engenharia aeroespacial, ele obteve o mestrado em medicina em Harvard.


			Contudo, no fim, Peter acabou desbravando o próprio caminho, desenvolvendo uma ampla gama de especializações profundas e amplas. Entre muitas de suas realizações, ele é o fundador e o presidente executivo da Fundação XPRIZE, que cria concursos que inspiram inovadores a realizar descobertas nas áreas da saúde, da inteligência artificial, do espaço e do meio ambiente. Seu primeiro XPRIZE, o Ansari, foi bem-sucedido na redução do risco e do custo de idas ao espaço, incentivando a criação de uma espaçonave tripulada confiável, reutilizável e com financiamento privado, o que viabilizou a viagem espacial privada. Depois, a tecnologia foi licenciada por Sir Richard Branson para fundar a Virgin Galactic e dar origem a uma nova indústria. Peter Diamandis seguiu em frente e fundou, ou cofundou, mais 24 empresas. Ele foi cofundador de um fundo de capital de risco que investe em negócios pioneiros nas áreas da saúde e da longevidade. Ele também escreveu três livros que se tornaram best-sellers, e a revista Fortune o considerou um dos “50 maiores líderes do mundo”. Qual é o fio condutor das paixões de Peter? A convicção de que podemos usar a tecnologia para construir um mundo melhor, mais saudável e com mais abundância.


			Levando-se em conta a experiência única do meu amigo, não haveria ninguém melhor do que ele para me orientar sobre as soluções médicas mais avançadas disponíveis — as tecnologias de ponta que, inicialmente, só estão acessíveis ao círculo relativamente restrito das pessoas que são verdadeiramente conhecedoras. E Peter opera no epicentro desse círculo. E não é apenas pelo fato de ele ser um gênio que conhece os últimos avanços tecnológicos na totalidade. Muitos dos maiores inovadores do mundo são atraídos pelo seu carisma, entusiasmo e otimismo.


			Quando lhe pedi uma orientação, Peter me desaconselhou a fazer a cirurgia apressadamente, ainda que muitos médicos tivessem afirmado que seria a minha única opção viável. Em vez disso, ele sugeriu a terapia com células-tronco. Mais especificamente, me aconselhou a procurar seu caro amigo, o Dr. Bob Hariri. A princípio, fiquei surpreso porque me lembrava de ter ouvido dizerem que Bob era neurocirurgião. 


			“Ele é”, respondeu Peter. “Mas também é um dos maiores especialistas do mundo em células-tronco. Não há ninguém melhor do que ele.”


			Eu não sabia disso na época, mas era como querer aprender mais sobre basquete e ouvir: “Por que você não vai conhecer o meu amigo LeBron James? Ele pode lhe mostrar como se joga.”


			Só para ilustrar, rapidamente: o Dr. Bob Hariri, ph.D., é uma grande estrela da neurocirurgia e também um cientista biomédico de renome mundial que foi pioneiro no uso de células-tronco para tratar uma ampla gama de doenças potencialmente fatais. Bob é uma lenda na área da ciência regenerativa, pois foi o primeiro a derivar células-tronco curativas excepcionalmente potentes da placenta humana — um avanço revolucionário sobre o qual falaremos mais no próximo capítulo. Bob detém mais de 170 patentes emitidas e pendentes para suas descobertas. E ele também é um empreendedor em série, presidente e diretor executivo da Celularity Inc., uma empresa de biotecnologia em estágio clínico, líder das últimas evoluções na medicina celular.


			Bob conversou comigo sobre as células-tronco e explicou que elas não eram todas iguais. Naquela época, o mercado de terapias com células-tronco era como o Velho Oeste, com muitos tratamentos duvidosos promovidos por pessoas perigosamente desqualificadas. Bob me instruiu sobre o que evitar e onde procurar o melhor tratamento. 


			“Você precisa das células-tronco mais fortes, mais jovens e mais poderosas”, disse ele. “Com 10 dias de vida, que contenham a força da vida.”


			Algumas semanas depois, me submeti à primeira sessão de tratamento com células-tronco. Contarei a história completa mais adiante, pois gostaria que você entendesse exatamente o que essas terapias regenerativas envolvem e como elas podem ajudar. Por ora, vou direto ao ponto: Peter e Bob me colocaram em um caminho de recuperação que era diferente de tudo o que eu poderia ter imaginado. O ombro lesionado se recuperou por completo em questão de dias — sem cirurgia. O meu braço não ficou paralisado. É como se eu nunca tivesse sofrido aquele acidente com a prancha de snowboard.


			Aconteceu, ainda, uma coisa mais surpreendente — algo que eu não teria acreditado se não tivesse acontecido comigo. Acordei alguns dias depois da primeira sessão e percebi que a dor nas costas, minha companheira por 14 anos, havia desaparecido. Era um milagre.


			E é por isso, meu amigo, que estou escrevendo este livro. A cura do meu corpo foi o que me trouxe até ele. Nos últimos anos, embarquei em uma jornada de mudança de vida. Ao longo do caminho, experimentei, em primeira mão, como esse admirável mundo novo de tecnologias regenerativas está alterando radicalmente a nossa compreensão do que é possível em termos de saúde, energia, força e longevidade.


			A minha recuperação teve início com essa terapia com células-tronco. Mas percebi que essa revolução tecnológica é muito mais ampla. Quero compartilhar o que aprendi sobre as muitas ferramentas de transformação que já estão disponíveis para fazer retroceder a sua idade metabólica, rejuvenescer o seu corpo e promover a reconexão com a sua força vital. Posso prometer o seguinte: quando você se comprometer a usar essas ferramentas e descobrir o impacto que elas têm sobre a sua saúde e o seu bem-estar, a sua vida nunca mais será a mesma.


			A minha experiência pessoal de rejuvenescimento foi o que me levou ao Vaticano. Foi o que me fez conhecer o papa, a conviver com os principais cientistas regenerativos do mundo. Dito isso, não sou cientista nem médico. Ao contrário do Dr. Bob Hariri, não passei décadas em um laboratório de pesquisa. Nem sei se eles fazem jalecos grandes o suficiente para caber em um cara do meu tamanho! Por isso, quando pensei em escrever este livro, pedi a Bob e a Peter que se juntassem a mim. Sinto-me honrado por terem aceitado dividir comigo a autoria e por compartilhar inigualável experiência de ambos.


			Nós três somos abençoados por estarmos em uma fase das respectivas vidas em que o nosso objetivo principal é servir ao próximo. Com isso em mente, doaremos 100% dos lucros deste livro para fazer a diferença na vida das pessoas. Primeiro, vamos doar 20 milhões de refeições para a Feeding America, uma das organizações mais eficazes que conheço para ajudar os mais necessitados. Na verdade, doei todos os lucros dos meus últimos três livros, além de fazer doações adicionais para impulsionar o Desafio do Bilhão de Refeições. Com mais de 850 milhões de refeições distribuídas até o momento, já estamos adiantados em relação à meta de fornecer 1 bilhão de refeições até 2025. O restante do lucro dos autores deste livro será doado para apoiar alguns dos maiores líderes em pesquisas médicas. Queremos apoiar as principais mentes do mundo no combate ao câncer, às doenças cardíacas, à doença de Alzheimer e muitas outras. E queremos promover pesquisas de ponta que foram conduzidas por alguns dos notáveis cientistas que você conhecerá nos próximos capítulos. Ficamos entusiasmados em poder contribuir para que seus esforços salvem milhões de vidas. Quero que saiba que, enquanto você lê este livro procurando respostas para melhorar a sua vida, estará contribuindo não apenas para a pesquisa médica, mas também para alimentar os mais necessitados nesses tempos difíceis.


			Para escrever este livro, também nos baseamos muitíssimo na orientação de vários especialistas reconhecidos mundialmente, que se tornaram integrantes do nosso Conselho Consultivo para a Energia da Vida. Eles nos ajudaram a encontrar os cientistas, médicos, inventores e empreendedores que escolhemos destacar.


			Os nossos consultores — para mencionar apenas alguns — incluem:


			

					
Dr. Dean Ornish, professor de aulas práticas de medicina na Universidade da Califórnia, em São Francisco, e presidente e fundador do Preventive Medicine Research Institute, instituição sem fins lucrativos.


					
Dr. David Sinclair, ph.D., professor de genética na Faculdade de Medicina em Harvard e codiretor do Paul F. Glenn Center for Biology of Aging Research, em Harvard.


					
Dr. George Church, ph.D., lendário geneticista, engenheiro molecular e professor de genética na Faculdade de Medicina em Harvard.


					
Dr. Deepak Srivastava, presidente do Gladstone Institutes e diretor do Roddenberry Sten Cell Center, da mesma instituição.


					
Dr. Eric Verdin, presidente e diretor executivo do Instituto Buck para Pesquisa sobre o Envelhecimento.


					
Dra. Jennifer Garrison, ph.D., professora assistente do Instituto Buck e fundadora do Global Consortium for Reproductive Longevity and Equality.


					
Dra. Carolyn DeLucia, médica obstetra e ginecologista há mais de 30 anos e especialista em terapia alternativa. Pioneira em tratamentos não invasivos e inovadores de bem-estar sexual. 


					
Dr. Rudy Tanzi, ph.D., professor de neurologia na Universidade Harvard; diretor da Unidade de Pesquisa em Genética e Envelhecimento do Hospital-Geral de Massachusetts; vice-presidente de neurologia e codiretor do McCance Center for Brain Health.


					
Dra. Rhonda Patrick, ph.D., cientista e educadora com obras publicadas, criadora do FoundMyFitness. Suas áreas de especialização incluem pesquisas sobre envelhecimento (realizadas no Instituto Salk), o papel da genética e da epigenética na saúde, benefícios da exposição do corpo a estressores horméticos e a importância da atenção plena, da redução do estresse e do sono.


					
Dr. Hector Lopez, sócio-fundador e diretor clínico executivo da Supplement Safety Solutions, LLC, e do Center for Applied Health Sciences.


					
Dr. Matthew Walker, ph.D., professor de neurociência na Universidade da Califórnia, em Berkeley, e uma das maiores autoridades mundiais em sono.


			


			Em uma reunião com alguns membros desse ilustre grupo, brincamos dizendo que se somássemos seus QIs, o total seria mais de 1 milhão! Nos capítulos seguintes, eles serão mencionados várias vezes, por serem nomes importantes no mundo da medicina regenerativa.


			Mas o argumento que desejo enfatizar é que o material deste livro não se baseia em opiniões minhas. Não sou eu quem dá as respostas, porque não sou o especialista aqui. O meu papel é prestar um serviço, agindo como o seu mecanismo de pesquisa inteligente. Vou ajudá-lo a eliminar todo o ruído e apresentá-lo aos agentes mais importantes, aos principais conhecedores — aos inovadores que, efetivamente, estão criando os avanços que você precisa conhecer. Tenha certeza de que eles o orientarão na direção de algumas das soluções mais eficazes para a sua saúde.


			É mais ou menos o mesmo papel que desempenhei em Dinheiro: Domine este jogo, o livro que escrevi sobre investimentos. Não sou nenhum guru no assunto, mas tenho a sorte de ter acesso a alguns dos maiores investidores da história. Sendo assim, entrevistei mais de 50 gigantes da área, entre os quais multibilionários como Ray Dalio, Warren Buffett, Paul Tudor Jones e Carl Icahn. Compartilhei as percepções mais importantes de cada um deles, distribuindo-as em sete passos simples para alcançar a liberdade financeira. Como já disse, o sucesso deixa rastros.


			Desta vez, levarei você comigo para conhecer os mestres de um jogo muito diferente: a revolução no tempo de vida ativa saudável. Muitos dos nomes citados poderão lhe soar desconhecidos. Contudo, mais uma vez, repito: eles são os melhores dos melhores. Com a ajuda deles, vou apresentar as ferramentas, tecnologias e estratégias mais eficazes para restaurar a sua energia e otimizar a sua saúde.


			Muitas dessas soluções já estão disponíveis, o que significa que você pode usar imediatamente as informações que estamos prestes a compartilhar. Mas o campo da ciência regenerativa está avançando de forma tão rápida que também destacaremos alguns dos avanços mais importantes que estão por vir, incluindo terapias transformadoras que, provavelmente, estarão disponíveis dentro de um, dois ou três anos. De fato, neste livro, vou levá-lo em uma jornada para conhecer alguns dos maiores especialistas do mundo e apresentar os nomes de mais de 195 empresas que estão na vanguarda dessas soluções inovadoras. Acredito tanto em várias dessas inovações que fiz investimentos pessoais em 28 delas. Quero que você esteja ciente de que nem Peter nem eu pretendemos fornecer — nem estamos fornecendo — consultoria de investimentos. Além disso, quase todas essas empresas são privadas, não são negociadas publicamente de nenhuma maneira nem estão abertas para investimento do público em geral. Algumas dessas inovações, que já se encontram na fase de testes clínicos em seres humanos, são tão surpreendentes que poderíamos imaginar que estivessem a décadas de distância. Na realidade, elas estarão conosco em um piscar de olhos. 


			Antecipando algumas delas...


			

					Imagine uma injeção de células-tronco capaz de curar um coração danificado estimulando a geração de novas células do músculo cardíaco e o crescimento de novos vasos sanguíneos.


					Imagine uma injeção capaz de acelerar seu sistema imunológico, levando-o a dissolver tumores sólidos e a combater cânceres considerados incuráveis, ou prevenir as doenças de Alzheimer ou de Parkinson.


					Imagine impressoras 3-D capazes de criar um suprimento ilimitado de novos rins, tão necessários para pacientes à espera de transplante, a partir das células-tronco desses mesmos pacientes, garantindo, assim, que não haja rejeição.


					Imagine uma loção tópica capaz de estimular o couro cabeludo e fazer crescer novos fios de cabelo — sem os habituais efeitos colaterais negativos.


					Imagine uma injeção única capaz de curar a osteoartrite e fazer crescer uma cartilagem nova e intacta nos joelhos ou nas costas. 


					
Imagine uma pistola de pulverização de células-tronco capaz de curar queimaduras que necessitam de enxerto de pele, em questão de dias ou semanas, em vez de meses ou anos.15



			


			Essas são apenas algumas das inovações que impressionam o mundo e já estão disponíveis ou se encontram em uma fase avançada de ensaios clínicos. Estou empolgado em apresentá-las a você. E prometo uma experiência de deslumbramento e empolgação!


			A ESTRADA À FRENTE


			“Quando me liberto daquilo que sou, transformo-me no que posso ser.”


			— LAO TSÉ


			Gostaria de saber: o que o levou a escolher este livro? Vou tentar adivinhar:


			

					Você está se sentindo ótimo e quer continuar assim por muitos anos. É alguém que aproveita ao máximo todas as oportunidades inovadoras para manter a energia “lá em cima”, escapar de doenças evitáveis e fortalecer o sistema imunológico.


					Você é um atleta em busca de novas formas de melhorar o rendimento e quer seguir os passos de pessoas como Tiger Woods, Rafael Nadal e Cristiano Ronaldo. Todos esses campeões usaram a medicina regenerativa para se recuperar de lesões sem passar por cirurgias e para retornar ao rendimento máximo em semanas, e não em meses.


					Você é uma pessoa que ocupa o primeiro escalão na sua área? Se dedicou muito e construiu uma vida cujo valor você reconhece, mas ultimamente vem se sentindo cansado ou esgotado e quer reaver a energia, recuperar o entusiasmo e alcançar novos patamares.



					Você, como eu, estava andando alegremente por aí a toda a velocidade, sentindo-se fantástico — até que, de repente, tropeçou, literalmente, e caiu. Você precisa do que a ciência mais moderna tem a lhe oferecer, da solução menos invasiva com as melhores chances de obter um bom resultado.



					Há pessoas que buscam a longevidade, mas não querem mais anos de vida. Desejam uma qualidade de vida extraordinária.


					Você está procurando estender o seu tempo de vida ativa saudável, conhecer o que há de novo na ciência que, conforme acreditam alguns especialistas, poderá acrescentar décadas saudáveis à sua vida, talvez a ponto de algum dia, no futuro, os 100 anos se transformarem nos novos 60.


			


			Se você se encaixa em alguma dessas categorias — talvez em mais de uma —, então fique tranquilo: este é o livro certo. Seja qual for a sua idade, seja qual for a fase da vida em que você se encontre, seja qual for a sua condição física, encontrará uma infinidade de soluções práticas que o ajudarão a chegar aonde quiser.


			Você já deve ter reparado que este é um livro grande. Mas espero que continue lendo, porque ele também é um livro de respostas para alguns dos maiores desafios da vida. O nosso objetivo é ajudá-lo a alcançar os seus objetivos pessoais mais ambiciosos — e superar os obstáculos que possam surgir na nossa vida. A propósito, talvez você não saiba, mas as estatísticas mostram que menos de 10% das pessoas vão além do primeiro capítulo da maioria dos livros! Só o fato de você ter escolhido um livro desse tamanho e desse escopo diz muito sobre o seu compromisso consigo mesmo. É óbvio que eu gostaria que você o lesse até o fim. Ele contém informações valiosas que se aplicam a praticamente todos os aspectos da sua saúde e da sua vitalidade. O fato de já ter lido até aqui me diz que você avançará na leitura, e por isso sou grato — e sei que você também ficará grato! Entretanto, para ajudá-lo a navegar por estas páginas, gostaria de fazer uma rápida visita guiada pela estrada à sua frente. A energia da vida está dividido em cinco seções:


			SEÇÃO 1: A REVOLUÇÃO DA FORÇA VITAL


			Esta seção explora as inúmeras maneiras pelas quais é possível produzir mais energia no seu corpo e curar-se mais rapidamente. Descobrimos por que envelhecemos e por que os cientistas estão começando a considerar que talvez não precisemos disso. Depois deste capítulo introdutório, mergulhamos na matéria-prima da vida, as células-tronco humanas, uma terapia fundamental para o rejuvenescimento. Em seguida, damos uma olhada nas mais recentes ferramentas de diagnóstico preventivas, preditivas e personalizadas que, literalmente, podem salvar a sua vida, sem exageros. Ao ler, você verá que é verdade. Não perca este capítulo! Também mostramos como testes simples para identificar o seu perfil hormonal podem ajudá-lo a mapear o caminho para a regeneração — produzindo mais energia, força e motivação do que nunca. A seção é concluída com uma nova perspectiva de um dos mais respeitados especialistas mundiais em longevidade sobre a causa essencial do envelhecimento — e como podemos seguir as orientações dele para desacelerar e, até mesmo, fazer o tempo retroceder nas nossas idades biológicas. O mecanismo básico estabelece os alicerces para muitas das fenomenais ferramentas e terapias dos capítulos subsequentes.


			SEÇÃO 2: HERÓIS DA REVOLUÇÃO DA MEDICINA REGENERATIVA


			Analisamos a fundo algumas tecnologias que desafiam as convenções e estão mudando a medicina tal como a conhecemos, entre elas um fantástico conjunto de ferramentas que parece não ter equivalência em nada já conhecido. Apresentamos a vocês os heróis deste livro, os inovadores destemidos que estão levando a medicina regenerativa das bancadas dos laboratórios até os pacientes. São pessoas como Martine Rothblatt, que criou toda uma nova indústria de substituição de órgãos depois que a filha desenvolveu uma rara doença pulmonar terminal; o Dr. Carl June, que liderou o processo com células CAR-T, os medicamentos vivos que inverteram a situação em cânceres no sangue e na medula óssea, sem quimioterapia nem radioterapia; e a equipe da Biosplice, que está decifrando a pedra de Rosetta da comunicação entre as células e parece estar prestes a encontrar uma cura para a osteoartrite. No Capítulo 5, mostramos como a tecnologia de impressão 3-D usando células-tronco já ajudou centenas de pacientes, com bexigas e enxertos de pele feitos por máquinas — e, em breve, isso poderá resultar em nenhuma morte a mais na fila de espera, enquanto se aguarda por um transplante de coração ou de rim. E, no Capítulo 8, exploramos como as terapias genéticas e as técnicas de edição genética estão reparando corações danificados, restaurando visões geneticamente prejudicadas, eliminando a ansiedade relacionada à doença de Alzheimer — e com potencial para bloquear o processo de envelhecimento.


			Algumas dessas terapias inovadoras já se encontram disponíveis, outras ainda estão passando pelo processo intensivo de aprovação pela FDA, da fase 1 (É seguro?) à fase 2 (É eficaz?) e à fase 3 (É eficaz em larga escala, e é melhor do que o que já existe?).16 Mas você não precisa esperar pelos futuros avanços para agir. Eis aqui um exemplo: uma terapia ambulatorial não invasiva que usa ultrassom para aliviar o tremor incontrolável da doença de Parkinson em poucas horas... e parece que pode haver uma solução real para a dependência de opioides.


			SEÇÃO 3: O QUE VOCÊ PODE FAZER AGORA


			Aqui compartilhamos uma série de ferramentas pragmáticas para expandir a sua energia física e emocional. No Capítulo 10, apresentamos suplementos rejuvenescedores amplamente disponíveis, com excelentes perfis de segurança. Eles variam de “interruptores de genes” naturais, como os peptídeos, a uma pílula barata aprovada pela FDA que, segundo alguns cientistas, pode proteger contra câncer e doenças cardíacas. Também falamos sobre alguns elementos básicos para o bem-estar de uma pessoa: nutrição, jejum, sono e exercícios físicos. Indicamos os nossos dispositivos e aparelhos portáteis favoritos, que você poderá usar para ajustar os seus hábitos, monitorar o seu progresso e avaliar o que funciona melhor para o seu corpo. Mais importante ainda: apresentamos as ferramentas que se mostraram capazes de produzir os resultados mais poderosos no menor período de tempo.


			Para irmos direto aos fundamentos básicos, apresentamos uma variedade de dietas — e, mais do que isso, seus princípios subjacentes — que, segundo a ciência vem demonstrando, podem aumentar a sua vitalidade, melhorar a sua saúde e aumentar a sua longevidade. Mostraremos como uma boa noite de sono afeta tudo, desde os níveis de testosterona até a regulação do açúcar no sangue. Discutimos a importância da massa muscular na saúde como um todo. Revelamos quais rotinas de exercícios podem lhe trazer o melhor retorno para aprimorar o rendimento, incluído um treino semanal de 10 minutos para aumentar a sua força e a sua mobilidade (e você, de fato, vai se divertir!). Vamos explicar como rejuvenescer a sua aparência por meio da regeneração celular e outras tecnologias relacionadas à beleza, de modo que você possa parecer tão jovem e vibrante quanto se sente, independentemente da idade biológica. E contamos com o auxílio de duas especialistas para desvendar as complexidades da saúde feminina e nos ajudar a entender os fatores mais decisivos para a qualidade de vida das mulheres.


			SEÇÃO 4: ENFRENTANDO AS DOENÇAS MAIS FATAIS


			Aqui, abordamos as maiores ameaças à saúde que a maioria das pessoas enfrenta e apresentamos as melhores ferramentas de prevenção e tratamentos alternativos. Esses desafios à saúde incluem:


			

					Doenças cardíacas


					Acidente vascular cerebral


					Câncer


					A dor crônica resultante de inflamações e doenças autoimunes


					Obesidade e diabetes


					Doença de Alzheimer e declínio cognitivo


			


			Essa seção expande o que foi explicado nos capítulos anteriores, explorando como os últimos avanços em terapia genética, tecnologia de células-tronco, transplantes de órgãos e outras ferramentas estão ajudando pessoas que sofrem com a ação desses assassinos em massa. Novamente, você pode optar por não ler todos os capítulos da Seção 4 sobre doenças. Sinta-se à vontade para escolher o que lhe parece ser mais importante.


			SEÇÃO 5: LONGEVIDADE, MENTALIDADE E REALIZAÇÃO


			Nesta última seção, você vai descobrir que o nosso conceito de idade — a noção do que significa ser “velho” ou “de meia-idade” — está prestes a mudar para sempre. Apresentamos as tecnologias em rápida evolução, como inteligência artificial, sensores, redes, CRISPR e terapia genética, que estão permitindo uma revolução na longevidade. Vamos entender por que muitos dos mais respeitados cientistas do mundo acreditam que os 80 anos podem se tornar os novos 50 e, em breve, os 100 anos serão os novos 60. Imagine o que significará para você “viver jovem” à medida que envelhece, mantendo ou, até mesmo, aumentando a vitalidade em uma fase da vida em que o declínio era a única opção?


			Com base no conhecimento das muitas tecnologias diferentes que estão surgindo, Peter Diamandis espera viver muito além dos 100 anos, e eu não apostaria no contrário! Ainda assim, todos nós sabemos que viver mais pode ser uma faca de dois gumes. Para quem está doente, sofrendo e infeliz, a ideia de prolongar a vida por várias décadas pode parecer mais um castigo do que um prêmio. A maior dádiva é a capacidade de rejuvenescer o nosso corpo — permanecermos ativos, produtivos, funcionais, realizados, livres de dor e cheios de energia, avançando pelos 70, 80, 90 anos e além. Em outras palavras, o que eu busco — e o que eu desejo para você — não é apenas quantidade de vida, mas também qualidade de vida. Quero mais do que uma longa expectativa de vida; quero também um longo período de vida saudável.


			Qual é o segredo para isso? Embora o bem-estar físico não tenha preço, nada importa mais do que o poder da nossa mente e das nossas emoções para curar todas as facetas do nosso ser. Os dois últimos capítulos mostram o incrível poder dos placebos, como a mente pode curar o nosso corpo e a decisão mais importantes que podemos tomar para mudar nossa vida para melhor.


			Por favor, faça o que achar melhor, mas tente ler estes dois capítulos finais. Talvez eles sejam alguns dos mais importantes em todo o livro. Por quê? Porque independentemente do que fizermos com o nosso corpo, se não administrarmos a nossa mente e as nossas emoções, nunca teremos a qualidade de vida que desejamos e merecemos. Eles mostram o poder da mente para curar e dão orientações de como viver em um estado de beleza que eleva a sua mente, o seu corpo e o seu espírito, permitindo que você se conecte mais poderosamente do que nunca com a sua força vital. Ao se libertar do medo, você estará livre para viver mais, amar mais, realizar mais e compartilhar mais — para experimentar, em um nível mais elevado, o espantoso milagre de estar vivo.


			Então, por que não reservar um momento agora mesmo para criar uma estratégia? Defina uma meta para si mesmo. Talvez você decida ler um capítulo por dia, ou dois em uma semana, o que significa que terá concluído este livro em 12 semanas. Ou, se você for apaixonado pelo assunto como eu, talvez consiga terminar o livro em um fim de semana prolongado. O que posso lhe prometer é que, no fim dessa jornada, você ficará sabendo não apenas sobre as últimas descobertas e tecnologias para aumentar a sua força, a sua vitalidade e o seu poder, mas também como combater as doenças e, efetivamente, prevenir-se. Além disso, daqui em diante, todos os capítulos contêm um pequeno resumo logo no início, para que você saiba o que esperar e quais promessas lhe estão reservadas.


			Esta lhe parece uma estrada na qual vale a pena caminhar? Prometo que será uma experiência de deslumbramento e inspiração, pois juntos descobriremos algumas das ferramentas mais poderosas para transformar a nossa vida. Que comece a viagem...


			












Notas




			

				

					a Para estarem disponíveis no Brasil, devem ser aprovadas também pela Anvisa. [N da E.]


				


				

					b O biohacker é o hacker da própria biologia — isto é, alguém que usa a alimentação, os exercícios físicos, a tecnologia ou substâncias para melhorar o próprio corpo e a própria mente. [N. do T.]


				


			


		




		

			CAPÍTULO 2


			O PODER DAS CÉLULAS-TRONCO


			Aproveitando o poder reparador da natureza


			“A revolução da medicina regenerativa está batendo na nossa porta. Tal qual o ferro e o aço para a Revolução Industrial, tal qual o microchip para a revolução tecnológica, as células-tronco serão a força motriz desta próxima revolução.”


			— CADE HILDRETH, fundador da BioInformant, empresa de pesquisas sobre células-tronco


			Neste capítulo, vamos falar sobre os elementos básicos da constituição de todos os tecidos e órgãos do corpo: as células-tronco. Compartilhamos os impressionantes resultados clínicos que estão surgindo, e são nada menos do que espetaculares. 


			

					Atletas como Tiger Woods, Rafael Nadal e Cristiano Ronaldo usaram células-tronco para se recuperar de rompimentos de ligamentos e dores degenerativas nas costas — sem cirurgia e em semanas, em vez de meses.1



					
Cinco pacientes com degeneração macular relacionada à idade — um problema progressivo que, comumente, leva à cegueira — estabilizaram a visão.2



					Um jovem na Califórnia recuperou o movimento das mãos e dos braços depois de ficar paralisado do pescoço para baixo após um acidente de carro — e agora ele planeja voltar a andar.3



					Um menino de 4 anos, contrariando a baixa probabilidade de êxito, venceu a leucemia com a ajuda de células-tronco doadas pela irmã recém-nascida.


					Uma adolescente se livrou de uma vida inteira de sofrimentos causados pela anemia falciforme.


					Uma mulher de 26 anos que estava imobilizada pela esclerose múltipla agora frequenta as pistas de esqui nas montanhas!


			


			Ao todo, mais de 1 milhão de pessoas viram suas vidas serem transformadas — ou, até mesmo, salvas — pelas células-tronco.4 Este capítulo é especial para mim, porque sou uma dessas pessoas. Me acompanhe para descobrir mais sobre esses incríveis avanços. O que você vai descobrir também pode mudar a sua vida.


			“No início, existe a célula-tronco; é a origem da vida de um organismo.”


			— DR. STEWART SELL, imunologista que há 50 anos estuda a ligação entre as células-tronco e o câncer 


			Eu ainda estava sentindo uma dor lancinante devido ao rompimento do manguito rotador quando consultei pela primeira vez o Dr. Bob Hariri, neurocirurgião-cientista-empreendedor, um dos pioneiros na biologia das células-tronco. Por alguma razão, imaginei um sujeito magro, mais velho e meio calvo, vestido com um jaleco. Bob era o melhor naquilo que fazia, e presumi que seria uma pessoa reservada e talvez até um pouco arrogante. Eu me enganei! Encontrei um cara musculoso e carismático, com uma cabeleira e uma atitude inacreditavelmente empática e humilde. Sem rodeios, Bob fez um resumo de sua formação profissional, e imediatamente percebi que seríamos grandes amigos. Fazia duas décadas que ele travava uma luta para levar ao mercado de massa dos Estados Unidos as melhores e mais seguras terapias com células-tronco — para transformar os cuidados reativos da doença em cuidados de saúde proativos e de precisão. O Dr. Hariri é um daqueles raros indivíduos que decidiram mudar o mundo. E o melhor de tudo: ele tem a inteligência, o conhecimento, a experiência e a tenacidade para chegar lá. 


			Sei que você já ouviu falar da dádiva preciosa que são as células-tronco. Elas têm dois superpoderes únicos. Ao contrário das outras células, elas conseguem se dividir e se renovar por toda a vida. Além do mais, como se fossem uma pequena chave-mestra, são capazes de se tornar qualquer tipo de célula de que o nosso corpo precise. Elas conseguem reparar ou substituir tecidos mais específicos da pele, dos ossos, dos músculos, do sangue, das retinas, do fígado, do coração e do cérebro. Podem, também, fortalecer o nosso sistema imunológico, o que ajuda a nos manter saudáveis e fortes.5


			Em poucas palavras, elas são a caixinha de ferramentas do nosso corpo. Fornecem a matéria-prima — os sinais moleculares e os fatores de crescimento — que nos permite evitar doenças, nos recuperar de lesões e viver as nossas vidas com uma energia ideal e um rendimento máximo.


			Antes de conversar com o Dr. Hariri, fiz o meu dever de casa. Eu sabia que a FDA havia supervisionado o uso de células-tronco em mais de 80 doenças do sangue e do sistema imunológico, entre elas leucemias e linfomas. Eu sabia que mais de 1 milhão de pessoas em todo o mundo haviam se submetido a transplantes de células-tronco e se livrado de suas doenças, com taxas de sobrevida superiores a 90%. Outras centenas de milhares participaram, com segurança, de ensaios clínicos para doenças autoimunes, doenças de Alzheimer e de Parkinson e muitos outros problemas crônicos.


			Soube de casos em que pessoas com problemas nas articulações estavam satisfeitas com o sucesso dos tratamentos de “uso não contemplado na bula”, realizados com células-tronco. Encontrei estudos os quais sugeriam que os benefícios eram reais. No entanto, quando consultei três especialistas diferentes para lidar com a dor que eu estava sentindo no ombro, tudo o que ouvi foi um coro de opiniões negativas.


			“Não temos comprovações dos tratamentos com células-tronco”, disseram. O uso delas para o problema que me afligia não tinha sido aprovado, insistiram. “Não vale a pena correr o risco”, afirmou um deles. “Você tem uma doença séria e precisa de cirurgia agora mesmo, não de promessas fantasiosas!”


			Talvez você já tenha ouvido comentários semelhantes dos seus médicos. É o que acontece com os pacientes que começam a procurar alternativas para o “tratamento padrão” oficial. Escutei aqueles especialistas, que eram inteligentes e talentosos e, tenho certeza, queriam o melhor para mim. Mas não consegui evitar a incômoda intuição de que a solução para o meu caso não estaria em uma mesa de cirurgia. Em um ano normal, costumo subir ao palco em 115 cidades de 12 a 16 países, em alguns deles várias vezes. Eu levo meus compromissos a sério. Meses de recuperação de uma cirurgia não iria funcionar para mim.


			Para obter a ajuda de que precisava, viajei até outro país — para um lugar onde o meu corpo pudesse se curar com algum estímulo natural. Devo admitir que tratamentos com células-tronco nos Estados Unidos não chamavam muito minha atenção. Lá, as clínicas extraem células autólogas (uma palavra difícil para designar as células do nosso próprio corpo) do tecido adiposo (gordura) ou da medula óssea do próprio paciente. Trata-se de um procedimento doloroso e invasivo — e, o que é pior, os resultados não são confiáveis. Na melhor das hipóteses, eu estaria colocando as minhas velhas células-tronco para trabalhar novamente, rezando e esperando que elas cumprissem sua tarefa. Depois de semanas de investigação, acreditei ter chegado a um beco sem saída. Eu estava muito mal, com dores e desanimado — até que conheci o Dr. Bob Hariri.


			Indo direto ao ponto, Bob me disse que células-tronco autólogas extraídas da gordura tinham significativas limitações clínicas. Como ele explicou, os nossos tecidos e órgãos passam por um processo contínuo de renovação e substituição, um processo conduzido naturalmente pelas células-tronco. Aqui está o problema: desde o momento em que nascemos, o nosso reservatório de células-tronco começa a secar. É um processo chamado “exaustão das células-tronco”, e acredita-se que seja uma das principais causas do envelhecimento. À medida que envelhecemos, algumas das nossas células-tronco vão se desgastando. A maioria delas continua existindo, mas perde a capacidade de reparar ou substituir os tecidos danificados.


			Quando chegamos aos 25 ou 30 anos, a taxa de deterioração começa a acelerar. Aos 80 anos, talvez não tenhamos mais do que um milésimo do que tínhamos quando crianças — e as poucas que nos restam mal funcionam. Os nossos corpos — essas afinadas máquinas de regeneração natural — começam a enfrentar problemas que já não conseguem mais resolver.


			Bob é um talentoso comunicador, e me explicou tudo em detalhes: 


			“Imagine o seu corpo como se ele fosse uma bela mansão. Quando foi construída, tinha uma grande equipe de manutenção e reparação que sabia exatamente o que fazer quando algo dava errado. Eles consertavam os vazamentos nos canos ou nos curtos-circuitos na parte elétrica antes que os probleminhas se transformassem em problemões. E nem era preciso pedir. E aí os anos passam. Os integrantes da equipe vão morrendo, ou ficaram exaustos, ou estão senis. Eles não conseguem mais dar conta dos buracos no telhado ou da umidade no quarto principal. Pior ainda, os materiais de que precisam para os reparos começam a acabar e os que sobraram não são tão bons quanto os originais. Em algum momento, a mansão desmorona.”


			Naquela época, eu tinha 56 anos e entendi o ponto de vista de Bob: as minhas células-tronco residentes, que já estavam envelhecidas, talvez não fossem suficientes para curar o meu ombro. Em um mundo perfeito, disse Bob, convocaríamos a cavalaria da fonte mais abundante de células-tronco novas: a placenta, logo após um nascimento saudável.


			A placenta é o órgão que protege os fetos dos danos e lhes fornece o oxigênio, os nutrientes e os fatores de crescimento de que precisam para se desenvolverem — ou o que Peter chama de “a impressora 3-D da própria natureza, que fabrica o bebê”. 


			“Os seres humanos estão no auge biológico quando nascem e, a partir daí, tudo piora”, afirma Bob. 


			Se forem congeladas na idade zero, as células da placenta estarão em ótimas condições. O DNA não está corrompido por vírus nem raios ultravioleta, não está contaminado por álcool nem tabaco, nem pela radiação cósmica que penetra nos aviões a grandes altitudes. Elas estão o mais próximo possível do que se considera um bem natural puro. O melhor de tudo é que elas provêm da placenta natural de um recém-nascido saudável, o que as torna abundantes e livres de questões éticas quanto ao uso.


			Durante sua formação em cirurgia na Universidade Cornell, Bob ficou intrigado com uma cirurgia fetal intrauterina em um paciente que ainda não havia nascido e apresentava espinha bífida, uma doença em que a coluna vertebral não fecha completamente, danificando a medula espinhal e levando a defeitos congênitos incapacitantes. O cirurgião abriu o útero da grávida, retirou o feto, suturou as costas para proteger a coluna e o devolveu ao útero. Meses depois, após o nascimento, o Dr. Hariri ficou perplexo ao se deparar com um bebê vibrante, sem o menor traço de cicatriz. Era como se a cirurgia nunca tivesse acontecido. E Bob se deu conta: se pudéssemos aproveitar esse poder regenerativo, poderíamos, literalmente, ser capazes de nos reconstruir.


			Você sabia que a nossa espécie tem esse potencial ainda não explorado? Em um artigo escrito em parceria com o padrinho das células-tronco, Arnold Caplan, da Case Western Reserve University, Bob observou que os bebês e, até mesmo, algumas crianças pequenas são capazes de regenerar as pontas dos dedos amputadas, desde que a ferida não tenha sido suturada. Eles canalizam sua “salamandra interna” para regenerar o tecido perdido!


			E que tal um bônus? A placenta também atua como um sistema de defesa para proteger o feto em desenvolvimento de uma ampla gama de ameaças. O órgão contém células imunológicas anticancerígenas turbinadas... o que talvez seja uma das grandes razões para praticamente não se ter notícia de mães grávidas com câncer transmitindo a doença para seus bebês.


			Você já se convenceu? Eu me convenci com facilidade. Entretanto, foi aí que Bob me deu a má notícia: apesar do histórico aparentemente seguro e eficaz nos lugares em que o uso já era permitido, as células derivadas da placenta ainda não haviam sido aprovadas como terapia ortopédica nos Estados Unidos. Ele explicou que recai sobre a FDA a enorme responsabilidade de orientar e garantir o uso seguro dessas terapias, e ainda havia muito trabalho a ser feito. A minha cura parecia tão perto e tão longe. Foi frustrante.


			Para a minha sorte, Bob é sagaz, consegue resolver problemas brincando. Ele conhecia uma clínica no Panamá que tinha permissão para tratar pacientes com o que há de melhor nas células da placenta: células-tronco de alta qualidade provenientes de cordões umbilicais.a


			“Não é tecido fetal, não tem nada a ver com isso”, enfatizou. 


			Durante décadas, contou ele, os cordões umbilicais e as placentas dos bebês eram descartados após o nascimento — embora fossem “muito mais poderosos do que as nossas células-tronco envelhecidas”. Bob compartilhou comigo várias histórias de pacientes com uma infinidade de resultados consideravelmente positivos após o tratamento com essas células-tronco puras.


			Fiz, então, a pergunta óbvia: quanto custava? Entrei em contato com a clínica do Panamá e descobri que os tratamentos poderiam variar de US$ 10 mil até US$ 25 mil. Muitas vezes, joelhos, tornozelos ou cotovelos poderiam ser tratados por apenas US$ 5 mil, mas o meu manguito rotador era mais complicado.


			Embora eu confiasse em Bob, fiquei em choque com os valores.


			“Até US$ 25 mil? Você só pode estar brincando!”


			Entretanto, como Bob fez questão de me lembrar, a cirurgia de ombro pode custar esse valor ou mais, e isso sem levar em conta as despesas com meses de reabilitação e tempo de recuperação. E, mesmo depois da cirurgia, não havia garantia de voltar a ser como antes de me machucar.


			Ainda assim, hesitei. Naquele instante, eu não tinha como saber que esse tratamento seria a maior pechincha da minha vida. Na época, a nevralgia era quase insuportável. Se eu movesse o ombro um pouquinho no ângulo errado, era como se tivesse levado um choque elétrico. Era algo que, literalmente, me sufocava, de tão intensa que era a dor. A minha carreira estava em jogo. Eu não poderia cometer nenhum erro. Por que eu deveria ouvir Bob e ir para a América Central, quando todos aqueles especialistas renomados estavam me orientando na direção oposta?


			[image: ]


			Fiz, então, o que costumo fazer nessas situações. Eu avalio a relação risco-recompensa. Se as células-tronco não funcionassem, qual seria a pior hipótese? Eu ainda poderia fazer a cirurgia. Contudo, se as células-tronco funcionassem, eu conseguiria me livrar da dor e ter um ombro funcional, com um tempo de recuperação muito menor. Então, por que não dar uma chance? Não sei qual é a sua opinião, mas se eu tiver de escolher entre uma agulha e uma faca, vou sempre escolher a agulha!


			Acima de tudo, eu confiava em Bob, que veio do bairro operário do Queens e encontrou sua vocação como um dos maiores cientistas e neurocirurgiões do mundo, um inovador incomparável na área da microcirurgia e também o pai da medicina regenerativa. Ele desafiou a sabedoria convencional com o objetivo de encontrar um caminho alternativo para o rejuvenescimento. Um caminho que não foi construído com produtos químicos tóxicos, mas com células vivas, os elementos originais da vida.


			Ao longo dos anos, o Dr. Hariri salvou inúmeras vidas. Apesar disso, a história de como ele chegou aonde está hoje é uma saga fascinante. Mostra como qualquer um de nós pode encontrar as respostas para as nossas vidas se permanecermos fiéis ao que nos motiva — no caso de Bob, o desejo irresistível de ajudar as pessoas, de curar-lhes as dores e de transformar o campo da medicina regenerativa.


			O PODER DO SANGUE JOVEM


			A gloriosa obsessão de Bob pelo poder das células-tronco começou no início dos anos 1980, quase quatro décadas atrás, quando ele era aluno do programa de pós-graduação da Universidade Cornell, em Nova York. Ele queria que o assunto de sua dissertação fosse algo que pudesse fazer uma diferença no mundo. Então, se concentrou em uma das principais causas de doenças cardíacas e infartos, o maior assassino do mundo: o espessamento das artérias, conhecido como aterosclerose.


			De acordo com o pensamento convencional da época, a aterosclerose era causada por problemas metabólicos como hipertensão e colesterol. Mas Bob suspeitava que, em vez disso, ela poderia ser causada por uma inflamação relacionada à idade. Depois de aprender algumas técnicas de microcirurgia, ele fez algo histórico, que mudaria a forma como compreendemos as células-tronco: basicamente retirou vasos sanguíneos microscópicos de camundongos jovens e os colocou em camundongos mais velhos, e vice-versa.


			O que aconteceu foi surpreendente. Primeiro, os ratos mais velhos pareciam ter ficado mais jovens. Os pelos ficaram mais grossos e escuros. Os músculos ficaram mais fortes. Eles passavam por labirintos com muito mais rapidez. Enquanto isso, o oposto aconteceu com os ratos jovens. Eles pareciam mais letárgicos, desceram ladeira abaixo — começaram a se degradar.


			Bob queria verificar se haveria fatores no “sangue jovem” que pudessem ajudar os animais mais velhos no processo de cura. Para isso, ele fez uma incisão no tecido transplantado de ambos os grupos a fim de avaliar a rapidez com que o dano seria reparado.


			Mais uma vez, algo surpreendente foi observado. Os tecidos lesionados dos camundongos mais velhos cicatrizaram rapidamente no interior dos mais jovens — a um ritmo milagroso. Na verdade, eles se curaram ainda mais rapidamente do que os vasos sanguíneos jovens colocados nos ratos mais velhos. Bob tinha acabado de fazer uma descoberta extraordinária. Ele havia realizado uma façanha de rejuvenescimento que muitos julgavam impossível.


			Embora ainda fossem necessários anos e anos até que Bob e seus colegas demonstrassem que nossas células-tronco se esgotam e enfraquecem com a idade, a semente estava plantada. A inflamação, constatou Bob, era “o lento ponteiro dos segundos no relógio do envelhecimento. Ele está sempre dando voltas, acrescentando mais tempo na nossa conta. O estado inflamatório causa a disseminação dos fatores que erodem os órgãos e tecidos, o que danifica o reservatório de células-tronco”.


			Daquele ponto em diante, afirmou Bob, a tese dele “passou a ser a de que o envelhecimento, na verdade, era um problema de células-tronco”. Além disso, os experimentos com camundongos mostraram que é possível fazer retroceder o tempo dentro de um organismo — o tempo, então, também poderia ser subtraído, e não apenas adicionado. As células-tronco têm o poder de reduzir as inflamações, curar tecidos, restaurar órgãos e trazer de volta a funcionalidade juvenil. A conclusão? Que o envelhecimento é algo reversível!


			Foi aí que Bob percebeu que as células-tronco, inevitavelmente, se tornariam uma tecnologia de saúde inovadora em uma ampla gama de doenças. Tudo o que faltava, segundo ele, era um produto “que um médico pudesse prescrever como se fosse um medicamento ou qualquer outro tipo de terapia”. Mas ele também sabia que aquela área jamais floresceria se continuasse dependendo de células-tronco embrionárias ou fetais. E pensou: deve existir uma ratoeira melhor.


			O PODER DA PLACENTA


			“A placenta é um depósito de abastecimento para as células-tronco.”


			— DR. BOB HARIRI


			Alguns anos depois, ele a encontrou. Um dia, Bob saiu apressado do trabalho para acompanhar o ultrassom do primeiro trimestre da filha Alex e percebeu que ela era do tamanho de um amendoim — perfeitamente normal. O que o surpreendeu foi a placenta. Parecia gigantesca — muito maior do que ele esperava e desproporcional ao tamanho do feto. Assim como todos os ex-estudantes de medicina, Bob aprendeu que a placenta era uma área vascular compartilhada entre a mãe e o feto em desenvolvimento, uma densa coleção de vasos sanguíneos destinados a transportar nutrientes vitais e oxigênio — nem mais, nem menos. No entanto, se fosse só isso, ele se perguntava, a placenta não deveria se desenvolver em sincronia com o feto que ela nutria? Que possível razão poderia haver para a placenta crescer tanto e de forma tão precoce?


			Há grandes probabilidades de Bob não ter sido o primeiro médico-cientista a notar essa questão, mas foi, provavelmente, o primeiro a investigá-la de modo obsessivo — e a entender o valor biológico da placenta. Ele teorizou que tais órgãos foram ignorados porque “têm uma aparência horrivelmente estranha e ensanguentada. Talvez o fato de eu ser um traumatologista, o que me tornou pouco impressionável, tenha tornado mais fácil para mim valorizá-los”.


			Antes de se tornar médico, Bob havia se graduado em engenharia. Os engenheiros sabem que a forma acompanha a função. Portanto, a placenta tinha de ser mais do que uma área de compartilhamento. Bob conjecturava que, de alguma forma, ela deveria administrar o desenvolvimento, controlando a taxa de crescimento do bebê. Contudo, se fosse assim, por qual motivo? E como?


			O cérebro de engenheiro dele continuou remoendo o problema. Um dia, ele recolheu uma placenta de uma lixeira médica e a levou de volta para seu laboratório. “As pessoas acharam que eu estava doido.” Quando ele a perfundiu com fluido e começou a dissecá-la, “não parecia uma área vascular compartilhada. Parecia um biorreator. É um órgão muito lobular, com áreas densas de tecidos e um grande número de células, e essas células ficam se dividindo, se propagando e se diferenciando — e ficam passando da corrente sanguínea da placenta para a corrente sanguínea do feto”.


			Foi quando “me ocorreu”, disse, “que, talvez, a placenta fosse um depósito de abastecimento para as células-tronco fetais. E fiquei chocado pelo fato de as pessoas a jogarem fora”.


			O resto é história. Bob deixou a Universidade Cornell e fundou o Lifebank USA, que usava tecnologia patenteada para coletar, testar e preservar o sangue do cordão umbilical e as células-tronco da placenta em refrigeradores resfriados por nitrogênio. O serviço era oferecido aos novos pais que desejavam guardar as células-tronco de seus recém-nascidos, preservando o DNA original e íntegro do bebê e as células-tronco pluripotentes. Qual era o objetivo disso? No futuro, elas poderiam ser usadas para regenerar órgãos ou reparar danos. Seria como uma conta de investimentos! 


			Nas duas décadas seguintes, Bob se dedicou à ciência das células-tronco. Sua equipe de pesquisa — conduzida pelo Dr. Xiaokui Zhang, ph.D., da prestigiada Universidade Rockefeller, e pelo Dr. Qian Ye, ph.D., do Memorial Sloan Kettering — confirmou que a placenta fabricava um grande número de células-tronco pluripotentes, ou seja, células capazes de “virar” qualquer tecido ou órgão: pele ou cérebro, coração ou ossos, pulmões, pâncreas ou bexiga. Já as células-tronco do cordão umbilical — extraídas do sangue do cordão umbilical — conseguem se diferençar apenas em diferentes tipos de célula sanguínea. 


			Em seu estado indiferenciado, as células pluripotentes da placenta contêm um conjunto completo de informações que estão alojadas no nosso DNA — e em condições prontas para o uso, como se fosse o disco de instalação de um programa de computador antigo. 


			Bob explicou que “a gente usava o disco de instalação, não é mesmo? Instalávamos o software e guardávamos o disco. Protegíamos o disco para o caso de precisarmos dele no futuro. E se o software do computador apresentasse algum defeito, a gente o apagava e o reinstalava. E ficava tudo novo de novo”. 


			“Com as células-tronco placentárias, eu faria o mesmo: proteger o software biológico presente no DNA submetendo-o ao congelamento profundo. Então, quando alguém precisasse, seria só pegar suas células-tronco, com seu genoma completo e íntegro, a matriz de todas as suas proteínas e enzimas, e assim por diante. Essa era a minha teoria.” 


			Depois que os bebês nascem e a placenta é descartada, não há como recuperar aquelas células-tronco irretocáveis, os nossos discos de instalação perfeitos. Bob nunca esquecerá um casal que foi convencido pelo médico a não preservar o sangue do cordão umbilical do primeiro filho. Quando o segundo filho deles desenvolveu leucemia e precisou de um transplante de células-tronco, o casal voltou a procurá-lo, em lágrimas. A cura pode ter escapado pelos dedos deles.
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			Peter Diamandis guardou as placentas dos filhos gêmeos no Lifebank USA. Eu fiz o mesmo com a da minha filhinha. E investimos nessa organização para que isso se torne a norma. Como diz Bob, “a ciência está sempre evoluindo, com enormes aplicações possíveis. Se o seu bebê nascesse com um par extra de pulmões ou de rins, você os jogaria fora?”.


			Ao contrário das células-tronco autólogas do nosso próprio tecido adiposo ou da medula óssea, o uso de células-tronco placentárias envolve risco zero e nenhum desconforto para os doadores. Elas podem ser padronizadas e disponibilizadas em curto prazo, como qualquer medicamento de pronta entrega. Despesas com base em serviços, itens que tornam o preço de outras terapias tão exorbitantes, são eliminadas. E, uma vez que os produtos com células-tronco forem fabricados em larga escala, eles se tornarão acessíveis em todas as áreas.


			Com cerca de 140 milhões de nascimentos por ano em todo o mundo, as células-tronco derivadas da placenta poderiam inaugurar um futuro em que a medicina regenerativa e a medicina de precisão sejam democratizadas. Elas poderiam ser disponibilizadas a todos, independentemente do patrimônio ou da renda. Uma única placenta fornece mais de 100 mil doses terapêuticas, um número exponencialmente maior do que os cordões umbilicais ou de qualquer outra fonte.


			Bob reuniu essas informações e montou uma startup chamada Anthrogenesis. Em seguida, ele a fundiu com a Celgene, a maior empresa de biotecnologia do mundo. Nos sete anos seguintes, enquanto comandava a divisão de terapia celular da Celgene, Bob foi desvendando mais coisas sobre o potencial da medicina celular para tratar diabetes, doença de Crohn, feridas e queimaduras na pele e até os tumores sólidos malignos que exasperavam as mentes mais talentosas da ciência! Em 2017, Bob se uniu ao Dr. Peter Diamandis para abrir uma nova empresa, a Celularity. Eu também investi nessa empresa, que hoje é uma empresa de capital aberto na NASDAQ. Essa “biorrefinaria” está estabelecendo o padrão para uma variedade de terapias prontas para o uso, das células-tronco pluripotentes às células T modificadas e às células exterminadoras naturais (NK).


			Bob contou como “a Celularity já está começando a mudar o panorama, tratando leucemias e outros cânceres de sangue com células exterminadoras naturais derivadas da placenta”. Assim que a aprovação da FDA sair, a empresa será capaz de fornecer milhões de tratamentos para uma miríade de tipos de câncer. Que reviravolta louca para a placenta, sair da lixeira médica para se tornar ouro líquido curativo!


			Quanto às células-tronco embrionárias, Bob as considera inadequadas para aplicações clínicas mais amplas. Questões éticas à parte, ele acredita que as células placentárias são infinitamente superiores quando se trata de desenvolver medicamentos. “Muitos óvulos fertilizados podem chegar a se tornar um embrião em estágio de blastocisto, mas não ser bons o suficiente para passar por uma gravidez completa. Quando se examinam de perto as linhagens de células-tronco embrionárias, um número muito grande — até 80% — apresenta grosseiras anormalidades cromossômicas. Normalmente, esses defeitos impediriam que uma gravidez chegasse até o fim, que é o que acontece quando a mulher tem uma menstruação ‘atrasada’. Para o controle de qualidade das células-tronco embrionárias, isso já é um pesadelo. Eu diria que as células-tronco placentárias de um recém-nascido saudável vêm com um selo de garantia ‘Aprovado pela Mãe Natureza’.”


			Dez anos depois de começar a trabalhar com células-tronco derivadas da placenta, Bob encontrou sua demonstração de viabilidade de uma nova plataforma de desenvolvimento de terapias regenerativas. Quentin Murray, um menino de 4 anos de Nova Orleans, havia sido diagnosticado com leucemia linfoblástica aguda. Como a medula óssea estava saturando o sistema do menino com glóbulos brancos imaturos, as chances de ele sobreviver eram menos de 30%.


			Por sorte, a mãe de Quentin estava grávida de 5 meses do segundo filho, uma menina. Quando Jory nasceu, os médicos enviaram uma amostra do sangue dela para a Celgene analisar. A esperança de Bob era tratar Quentin com uma abordagem dupla: “As células sanguíneas do cordão umbilical reconstituiriam a medula óssea e as células placentárias aumentariam a potência das células sanguíneas do cordão umbilical, podendo levar a um possível efeito antitumoral.”


			Todos ficaram na expectativa. A probabilidade de haver uma correspondência entre o sangue do cordão umbilical de irmãos de sexos opostos era de cerca de 25% — “um lance de dados genético”, afirmou Bob. Dessa vez funcionou. A placenta e o sangue do cordão umbilical de Jory foram enviados à Lifebank USA para criopreservação. Em março de 2008, depois de a FDA ter aprovado o procedimento como um “uso compassivo” especial, Quentin se tornou o primeiro paciente dos Estados Unidos a receber um transplante formado por sangue do cordão umbilical e células placentárias.


			O jovem paciente se recuperou de forma impressionante. Na verdade, o progresso de Quentin foi tão rápido que o hospital lhe deu alta uma semana antes do que seria o habitual em transplantados que recebem sangue do cordão umbilical. Dez anos depois, ele compartilhou sua experiência na conferência do Vaticano. Foi uma das histórias mais comoventes e poderosas compartilhadas naquela semana.


			Hoje, ainda em remissão, Quentin é um adolescente ativo que adora tocar trombone e jogar videogame. Sua irmãzinha, Jory, recebe os louros por tudo o que ele faz. Afinal, ele não estaria vivo sem ela — e sem as células-tronco que ela lhe deu!


			O MOTOR REGENERATIVO NATURAL DAS CÉLULAS-TRONCO 


			No primeiro dia no Panamá, recebi a primeira infusão intravenosa de células-tronco, com meia hora de duração e sem dor, e três injeções no manguito rotador, e me senti bem. Após o segundo dia, tive o que costuma se chamar de “resposta da citocina”. Senti calafrios e tremores, mas não tive medo. Me explicaram que era algo normal. “O seu corpo está se curando, apenas descanse.” Os tremores passaram depois de cerca de 20 minutos. Na manhã seguinte, antes da sessão final, acordei e algo milagroso aconteceu. Eu me levantei e, pela primeira vez em 14 anos, não sentia nada! Nenhuma dor. Nenhuma rigidez na coluna, nenhuma fisgada no ombro repentinamente flexível... Nem mesmo uma pontada!


			Depois de tantos anos de sofrimento provocado por uma estenose espinhal, eu estava firme, sem nenhum resquício de dor nas costas. Eu me sentia maleável e livre, melhor do que em décadas. Você conhece a expressão eu me sentia uma pessoa totalmente nova? Sem exagero, essa pessoa nova era eu.


			Seis anos depois, o meu ombro continua perfeito, com amplitude total de movimentos. Não tenho nenhum cuidado especial com ele; para ser sincero, nem penso nisso. Escolhi o caminho menos óbvio e nunca me arrependi. O meu corpo se curou com as criadoras da pura força vital da natureza: as células-tronco.


			Quando voltei para casa, ninguém acreditou, nem mesmo o meu treinador. “Como você conseguiu curar esse ombro assim tão depressa, sem cirurgia?”, quis saber. “É impressionante!”


			Não muito tempo depois, encontrei um querido amigo meu, empresário e produtor de cinema que também havia rompido o manguito rotador. Comentei sobre o poder das células-tronco e ele ficou intrigado. Mas ele consultou alguns dos melhores cirurgiões de Los Angeles, daqueles que tratam atletas famosos, e ouviu o que os meus especialistas tinham me dito: “As células-tronco não funcionarão — é um sonho.”


			O meu amigo, então, acabou se submetendo a uma cirurgia. Fiquei triste e frustrado ao vê-lo suportar aquela experiência dolorosa e todo o tempo gasto posteriormente com a reabilitação. Desde então, tenho tido mais sorte para persuadir outras pessoas a buscar uma segunda opinião e experimentar um tratamento com células-tronco. E tenho ficado encantado em testemunhar que, também para elas, a cura foi milagrosa.


			No meu caso, ainda recebi um bônus inesperado do tratamento. Trabalhei por quase um ano com o Dr. Tim Royer, ph.D., um dos principais neuropsicólogos do mundo, consultado pelas mais importantes equipes da NFL antes de escolherem o próximo quarterback a ser contratado. Ele mede a capacidade cerebral dos atletas no momento atual e projeta aonde eles poderiam chegar caso a capacidade deles seja aprimorada. Ele me ajudou a maximizar a minha capacidade de permanecer focado, de modo a obter o máximo desempenho nas minhas apresentações, nos negócios e na vida.


			O Dr. Royer tem arquivado um histórico das minhas ondas cerebrais, medidas por meio de eletroencefalogramas (EEG). Quando regressei do Panamá, ele me testou novamente e comentou: “Isso é uma loucura! O seu cérebro é capaz de fazer coisas que venho tentando estimulá-lo a fazer há meses — e tudo isso de forma instantânea e fácil! O que foi que você fez?”


			Contei-lhe sobre a minha experiência, e ele comentou: “Preciso me informar mais sobre isso.” Então ligou para o Dr. Hariri e disse: “Preciso falar com você sobre o Tony. Não sei o que ele está fazendo, mas o rendimento quantitativo dele melhorou drasticamente. O cérebro parece 20 anos mais jovem!”


			Para encurtar a história, a medicina regenerativa mudou a minha vida — e, talvez, também possa mudar a sua. A minha experiência não é incomum. Dezenas de atletas de renome mundial — entre os quais Tiger Woods, Rafael Nadal, Alex Rodriguez e o falecido Kobe Bryant — recorreram às células-tronco para aliviar dores e lesões que ameaçavam acabar com suas respectivas carreiras.


			A lenda do golfe Jack Nicklaus, atormentado por dores crônicas nas costas desde a adolescência, escolheu fazer um tratamento com células-tronco na Alemanha, em vez de uma cirurgia de fusão espinhal. Ele se apresentou na conferência do Vaticano, sobre a qual comentei no Capítulo 1, e relatou que o tratamento havia corrido tão bem que decidiu submeter um de seus ombros lesionados a um novo tratamento. “Agora consigo jogar tênis e golfe sem sentir dor”, disse, parecendo feliz para um homem de 78 anos. “Eu me tornei um adepto.” Já ouvi relatos semelhantes de pessoas que correm diariamente, adeptos de academias de ginástica e jogadores de basquete amadores — pessoas iguais a você!


			Depois da milagrosa experiência de cura e das mudanças surpreendentes na minha coluna e no meu ombro, fiquei obcecado em mostrar a todos o que as células-tronco são capazes de fazer. Mas eu sabia que ainda estava faltando uma coisa fundamental: elas precisavam estar amplamente disponíveis. Por isso, perguntei a Bob: “Como você vai divulgar isso tudo para o público em geral, a fim de que as pessoas possam ter acesso a essas tecnologias incríveis?”


			Alguns meses depois, Bob voltou com uma resposta. Ele tinha imaginado um lugar onde poderíamos trabalhar com todos os tipos de pessoa, procurando entender a necessidade de cada uma delas e atendê-las: atletas e biohackers focados no rendimento, pessoas comuns em busca de mais energia, ou qualquer pessoa que estivesse procurando evitar um grande problema de saúde — ou, então, tentando encontrar opções não tradicionais de tratamento, caso o problema já tivesse surgido. Ele e Peter decidiram formar uma nova empresa, chamada Fountain Life. Eles conjugaram avançadas ferramentas de diagnóstico (ressonância magnética, tomografia computadorizada, análise genômica) com as ferramentas terapêuticas de última geração da Celularity, sob a liderança do Dr. William Kapp, um renomado cirurgião ortopédico com mestrados em imunologia e em genética. O Dr. Kapp tem uma paixão extraordinária por curar pessoas e uma rara capacidade de atacar a verdadeira causa de qualquer problema. (Algumas pessoas chamam isso de senso comum, mas sabemos muito bem que é tudo, menos comum!) Depois de construir nove hospitais do zero, ele decidiu que havia encerrado o ciclo dos cuidados das doenças, e estava pronto para se dedicar a cuidados de saúde mais proativos, preventivos e personalizados.


			Os sócios pediram que eu me juntasse à equipe como cofundador. O nosso novo empreendimento já abriu seis outros centros nos Estados Unidos e está a caminho de, até o fim de 2023, expandir para nove unidades nos Estados Unidos e três no exterior.


			Pense na Fountain Life como o seu treinador pessoal de saúde, capaz de identificar os tratamentos mais avançados e eficazes disponíveis atualmente e de encaminhá-los para seus associados. Embora você ainda seja o gerente da sua saúde, a Fountain Life pode ajudá-lo a maximizar a sua força, a sua energia e a sua qualidade de vida. Os centros de condicionamento físico exclusivos da empresa incluem um treino de meia hora, patenteado e orientado por inteligência artificial, para ajudá-lo a construir massa muscular, um componente essencial da vitalidade e da extensão da vida ativa saudável. Os clientes da Fountain Life variam de empresários bilionários, equipes de futebol americano, como o Pittsburgh Steelers, a donas de casa.


			Você não mora perto de uma das nossas unidades? Tenho boas notícias: não é preciso esperar para se juntar à revolução da medicina regenerativa. Criamos um novo aplicativo — o FountainOS — que é capaz de avaliar o seu verdadeiro estado de saúde, obter acesso a uma série de diagnósticos orientados por inteligência artificial e ajudar a orientar a sua jornada para uma vida ativa saudável. O seu médico pode, inclusive, usar o aplicativo com a finalidade de coordenar alguns dos exames mais avançados para o seu caso. Você descobrirá mais a respeito disso no Capítulo 3. Enquanto isso, é possível baixar o aplicativo gratuito FountainOS no site, em inglês, www.LifeForce.com, ou pegar o seu celular e escanear o QR Code abaixo.


			Por que me envolvi com a Fountain Life? Por ter experimentado, pessoalmente, os benefícios do diagnóstico avançado e da terapia celular e querer compartilhá-los com as pessoas. Além disso, por querer permanecer na vanguarda para o meu próprio bem e também para o bem da minha família. Acima de tudo, por comungar da visão dos meus cofundadores de que era preciso ampliar a difusão dessas terapias maravilhosas e torná-las acessíveis a milhões de pessoas.


			[image: ]


			Peter, Bob, Bill Kapp e eu temos a missão de democratizar a medicina regenerativa e torná-la amplamente disponível. Estamos aumentando o impacto de muitos tratamentos inovadores, bem como o de células-tronco alogênicas — uma palavra difícil que, basicamente, significa que provêm de outra pessoa, e não de si mesmo. Com o tempo, queremos encontrar uma maneira de reduzir em 90%, ou mais, o custo de tratamentos e medicamentos celulares prontos para o uso e de qualidade farmacêutica. Isso significaria reduzir o custo de um tratamento de um caso típico de osteoartrite para US$ 2 mil ou US$ 3 mil.


			Tudo se resumiu ao lindo e audacioso sonho de Bob e ao fato de eu querer participar desse sonho. Ele imagina um mundo em que todos seremos capazes de recarregar o nosso motor regenerativo natural para administrar e conter as causas de mortes prematuras e de doenças crônicas. Ele deseja que os atletas possam ter um rendimento de alto nível e que as pessoas comuns tenham um nível de energia e uma qualidade de vida extraordinários.


			É uma visão ambiciosa, sem dúvida, e também uma característica que adoro em Bob, Peter e Bill, o que mais me faz sentir vivo. Nós nos dedicamos inteiramente a tudo o que fazemos (além de tudo, todos somos pilotos. Anos atrás, Bob e Peter fundaram a Rocket Racing League, o primeiro uso civil do mundo de aviões personalizados impulsionados por foguete — apenas por diversão!). Em qualquer viagem que exija navegação rigorosa e aceleração rápida, quero os três ao meu lado.


			Além disso, adoro conviver com gênios. Na minha experiência, há algo de contagiante quando se está perto de pessoas tão brilhantes. Proximidade é poder!


			Portanto, antes de mergulhar no quadro geral das células-tronco e da enorme promessa que a acompanha, gostaria que você soubesse diretamente o que o Dr. Bob Hariri tem a dizer. Bob, é a sua vez!


			* * *


			Obrigado, Tony! Quero contextualizar a história que Tony acabou de compartilhar com você. Tony Robbins é um atleta radical. Com 2 metros de altura e 128kg, ele se submete a demandas fisiológicas sem precedentes para um jovem de 20 ou 30 anos, quanto mais para alguém de 62. Não se pode limitar uma potência física que, ao subir no palco, faz coisas que outros seres humanos nem sequer cogitam.


			Quando Tony rompeu o manguito rotador e foi diagnosticado com estenose espinhal, eu sabia que as probabilidades de as terapias convencionais para doenças articulares degenerativas o ajudarem a retornar ao nível que o estilo de vida dele exigia eram remotas. E sejamos realistas: depois de substituir uma articulação, não se pode voltar atrás. É irreversível. Então, para Tony, a terapia com células-tronco acabou se revelando uma escolha razoável. Se ela falhasse, ele sempre poderia recorrer à cirurgia.


			Mas ela não falhou, e agora tínhamos uma das vozes mais confiáveis do mundo expondo-se a riscos para aprender como as células-tronco funcionavam. Considerando-se que Tony experimentou os resultados no próprio corpo, ele podia falar com propriedade. Ele dedicou tempo e esforço como poucos para compreender o terreno dominado por especialistas.


			Quando fundei a Celularity, ela foi o produto de duas décadas de esforços para desenvolver medicamentos celulares e fornecê-los com qualidade e acessibilidade, em larga escala, para uma ampla gama de aplicações clínicas. Isso incluía as doenças autoimunes, uma das dez principais causas de morte das mulheres jovens e de meia-idade.6


			Na imunoterapia contra o câncer, o nosso desejo é “atrapalhar os disruptores”. O nosso objetivo é fazer com que as terapias milionárias de hoje em dia se tornem acessíveis e sejam incluídas nos seguros de saúde de pessoas com recursos medianos. Dentro dos próximos dez anos, ou menos, imagino que a terapia celular não custará mais do que os atuais medicamentos biológicos para doenças inflamatórias ou cânceres — e com uma segurança e uma eficácia muito maiores.


			Na virada do último século, olhamos para a lixeira de resíduos médicos e começamos a isolar células-tronco únicas de placentas descartadas após o parto. Chegou o momento de dar o próximo passo, para que as pessoas reconheçam a terapia celular como uma opção prática para seus problemas de saúde. Esse é o desafio que temos pela frente.


			Tony, Peter e eu, junto com o nosso sócio, o Dr. William Kapp, vemos o futuro da medicina celular como praticamente ilimitado, desde a cura do câncer até a reparação das lesões nas articulações, no coração ou no cérebro. Já sabemos quanto essas ferramentas são poderosas. As pessoas estão começando a considerá-las tratamentos seguros. Nós quatro temos pressa, pois existe um imperativo moral para acelerar essas inovações e colocá-las à disposição de todos (além disso, não estamos ficando mais jovens!). Espero que tenhamos a chance de auxiliar você, ou alguém que você ama, a evitar um problema sério ou estar presente no momento em que mais precisar de ajuda. Obrigado. 


			* * *


			Obrigado, Bob! 


			Agora, gostaria de lhe fazer uma pergunta simples: já aconteceu de você comprar um carro ou uma roupa e, de repente, começar a vê-los em todos os lugares? Quando damos importância a algo, uma parte do nosso cérebro se torna hiperperceptiva e começa a identificar esse algo onde quer que ele surja. Depois que comecei a acompanhar os avanços das células-tronco na mídia e nas revistas médicas, parecia que havia uma novidade a cada mês. Percebi que as células-tronco são a espinha dorsal da revolução da medicina regenerativa nos dias de hoje, a essência dos milagres cotidianos. Para obter a sua atenção, reunimos apenas alguns dos muitos acontecimentos fascinantes que estão transformando a medicina. Eis aqui oito exemplos que vão surpreendê-lo:


			1. Em Stanford, os pesquisadores ficaram surpresos quando sete vítimas de AVCs apresentaram uma radical melhora na função motora após a injeção de células-tronco diretamente no cérebro. Mais surpreendente ainda, todas elas foram tratadas mais de 6 meses após terem sofrido os AVCs, um estágio em que, em geral, os danos são considerados permanentes. Um homem de 71 anos em cadeira de rodas até voltou a andar. Em outro caso, mais de dois anos após o AVC, uma mulher de 39 anos melhorou tanto que recuperou a autoconfiança para se casar com o namorado — e engravidar!


			2. Depois que o carro de Kris Boisen, de 20 anos, derrapou e bateu em um poste telefônico, ele ficou paralisado do pescoço para baixo. Kris teve o que eles chamam de lesão medular crônica e total, ou seja, uma perda completa tanto da sensação quanto da função muscular. Em seguida, ele resolveu participar de um teste de longo prazo com células-tronco, no Centro de Neurorrestauração da Universidade do Sul da Califórnia. Em duas semanas, ele tinha recuperado a sensibilidade e a força nos braços e nas mãos. Três meses depois, estava usando o smartphone, tomando café da manhã sozinho, abraçando os pais e até mesmo fazendo exercícios com pesos. Ele afirma: antes do tratamento, “eu estava apenas existindo. Agora consigo viver”. Seu próximo objetivo é voltar a andar, o que não é assim tão absurdo de se imaginar. Em um estudo da Universidade Rutgers, 15 de 20 pacientes com lesões semelhantes conseguiam caminhar 10m após o tratamento com células-tronco do cordão umbilical e fisioterapia intensiva.


			3. Li sobre Jennifer Molson, de apenas 26 anos, que perdeu a sensibilidade do peito para baixo devido a um caso progressivo de esclerose múltipla. Depois de ingressar em um ensaio experimental em Ottawa, Canadá, ela recebeu um transplante de células-tronco da medula óssea, associado a sessões de quimioterapia. Hoje, ela está esquiando e andando de caiaque como uma campeã! Setenta por cento dos participantes do estudo estabilizaram suas condições de saúde, sem nenhuma deterioração. Eles são os primeiros pacientes com esclerose múltipla a encontrar um tratamento eficaz, sem precisar recorrer às drogas convencionais. “Tive uma segunda chance na vida”, afirma Jennifer.


			4. Enquanto isso, em Londres, as células-tronco de um doador resistente ao vírus do HIV foram implantadas em um homem com o vírus e com linfoma de Hodgkin. Ambas as doenças entraram em remissão. Ele se tornou a segunda pessoa a “vencer” o HIV com a medicina celular. Embora as terapias antirretrovirais sejam eficazes, as células-tronco podem apontar o caminho para a primeira cura real.


			5. Depois que um cardiologista de 57 anos sofreu um grave acidente vascular cerebral hemorrágico, que lhe paralisou todo o lado direito do corpo, a FDA concedeu à equipe de Bob Hariri, na Celularity, uma permissão especial para tratá-lo com células-tronco placentárias. O homem ficava sentado por uma hora com a família, assistindo à TV e se divertindo, mal percebendo a infusão intravenosa. Menos de três semanas depois, conseguiu ficar de pé sozinho. Ele recuperou mais de 50% da função do braço direito. Depois de mais alguns tratamentos, estava forte o suficiente para voltar ao trabalho. Foi a terapia celular ou uma recuperação natural? Ainda não sabemos ao certo. “Mas o que é indiscutível”, disse Bob, “é que o tratamento foi bem tolerado e abriu as portas para estudos em andamento”.


			6. O Dr. Chadwick C. Prodromos é cirurgião ortopédico formado pela Universidade de Princeton, com especialização na Johns Hopkins University e na Universidade Harvard, internacionalmente conhecido por seu trabalho pioneiro na reconstrução do ligamento cruzado anterior e editor do manual sobre o assunto para cirurgiões ortopédicos. A paixão por preservar, em vez de substituir as articulações, o levou a se tornar um líder mundial no uso de células-tronco como forma de evitar as próteses articulares em casos de osteoartrite. Devido às limitações da FDA, ele abriu um centro em Antígua e Barbuda, pois o primeiro-ministro do país, Gaston Browne, declarou que seu objetivo é transformar o belo destino na capital mundial das células-tronco. Lá, ele pode usar cultivos celulares e evitar as próteses articulares nos pacientes com artrite mais grave, sem nunca usar a destrutiva cortisona e suspendendo todos os medicamentos analgésicos e anti-inflamatórios. Considerando-se que mais de 1 milhão de cirurgias de próteses articulares são realizadas anualmente nos Estados Unidos, as implicações para a saúde pública são impressionantes.


			7. Pesquisadores da Universidade de Osaka, no Japão, estão cultivando pedaços de pele adulta para produzir células-tronco pluripotentes induzidas, capazes de crescer em partes do globo ocular humano, da retina ao cristalino. A equipe tratou uma mulher que quase perdeu a visão devido a uma lesão na córnea, a camada transparente na parte externa do olho. O dano era considerado “permanente”. Um mês depois, a visão da mulher se tornou significativamente mais límpida.


			8. E, finalmente, eis aqui uma história que me levou às lágrimas. Helen Obando, uma jovem de 16 anos de Massachusetts, sofreu durante toda a vida de anemia falciforme, uma doença hereditária do sangue que causa dores terríveis, além de desencadear doenças cardíacas e acidentes vasculares em crianças em torno dos 3 anos. Por muito tempo, os médicos não dispunham de nada que se aproximasse de uma cura. Porém, após receber uma infusão de células-tronco dela própria geneticamente modificadas, a medula óssea de Helen começou a produzir glóbulos vermelhos com formato normal. Nos meses que se seguiram, os sintomas que apresentava foram desaparecendo. Ela ingressou no grupo de dança da escola, a grande paixão de sua vida. Seis meses depois, quando foi fazer o exame de controle no Hospital Infantil de Boston, a contagem de hemoglobina estava quase normal. O flagelo das células falciformes havia desaparecido. Eis aqui o que encontrei na página de Helen no Facebook: “Este ano foi um dos mais difíceis para mim.” Mas, continuava ela, iria “começar uma nova vida e vivê-la da melhor forma possível”. Qual exemplo seria melhor do que esse?


			Uma pistola de pulverização de células-tronco é capaz de curar queimaduras graves no maior órgão do corpo: a pele. A pistola regenerativa da ReCell funciona, essencialmente, como uma pistola de pintura — a diferença é que ela borrifa a área da pele lesionada com as nossas próprias células da pele. Com cicatrizes mínimas e um risco de infecção igualmente ínfimo, esse procedimento se tornou uma alternativa experimental aos enxertos de pele em casos de queimaduras de segundo grau, e também tem potencial para tratar queimaduras de terceiro grau — as mais graves.7 (Ver a imagem 2 do encarte para constatar a diferença!)


			Eu poderia lhe contar dezenas dessas histórias, mas a amostra continuaria sendo ínfima. Existem milhares de ensaios clínicos em andamento com células-tronco — para as doenças de Parkinson e de Alzheimer, doenças cardíacas e hepáticas, diabetes tipo 2 e tipo 1. Se algo no seu corpo está “avariado”, existe uma grande probabilidade de que algum cientista, em algum lugar, acredite que as células-tronco sejam capazes de corrigir o problema.


			Paul Root Wolpe é bioeticista da Universidade Emory, uma pessoa cujo trabalho é ser cético. Ele nunca hesita em criticar o que chama de “fetichização do progresso”, a adoração inquestionável de alguma ideia nova e brilhante. No entanto, recentemente, até mesmo Wolpe tuitou que a pesquisa com células-tronco “está mudando de fase e começando a oferecer os tipos de cura que seus defensores imaginaram”.


			Parece uma situação em que todo mundo ganha, não é? As células-tronco, os exossomas e outras terapias celulares poderiam ser a via expressa para um futuro mais saudável para a humanidade? O que vem retardando o progresso desses produtos terapêuticos fenomenais é o impasse que, muitas vezes, delonga a aprovação da FDA. Não me interpretem mal — a tarefa das agências reguladoras é difícil. Células vivas dinâmicas são muito diferentes dos produtos farmacêuticos tradicionais. A FDA é cerceada por ferramentas e diretrizes obsoletas. Ela também está no fio da navalha entre proteger a população e promover a inovação. E tenho certeza de que ficou preocupada com manchetes como estas:


			“DEPOIMENTOS DO YOUTUBE ATRAEM PACIENTES PARA OBSCURAS CLÍNICAS DE CÉLULAS-TRONCO” — WIRED


			“TRATAMENTOS COM CÉLULAS-TRONCO PROLIFERAM, COM POUCAS EVIDÊNCIAS DE QUE FUNCIONEM” — NEW YORK TIMES


			“AQUELES QUE LUCRAM COM O TECIDO DO PARTO” — NEW YORKER


			Todos nós sabemos que, às vezes, a imprensa pode exagerar na negatividade. Mas não estou aqui para atirar no mensageiro. O fato é que a indústria de células-tronco tem tido alguns problemas reais. Mais de mil clínicas parcamente regulamentadas se estabeleceram nos Estados Unidos, e Deus sabe quantas mais no exterior — é como se fosse o Velho Oeste. Algumas são operações legítimas, gerenciadas por profissionais médicos experientes e que fazem o possível para seguir os padrões básicos de protocolos e higiene. Contudo, algumas dessas instalações podem apresentar falhas no acompanhamento do paciente, no controle de qualidade e na padronização dose a dose. Até mesmo as melhores dentre elas podem, por vezes, prometer demais e entregar resultados de menos.


			Existem, no entanto, coisas piores — muito piores. Há algumas instituições desonestas que operam praticamente nos limites estabelecidos pela FDA, ou que não os respeitam e esperam não ser apanhadas. Elas prometem curar, por exemplo, demência, autismo ou paralisia cerebral. Garantem que farão cegos enxergar e portadores de deficiência física andarão — tudo isso sem pesquisas adequadas nem um histórico de resultados que demonstrem a veracidade de tais “curas”. Muitas vezes, dizem aos pacientes que eles estão sendo recrutados para um importante “estudo” de pesquisa, sabendo que muitos desses pacientes estão tão desesperados que até pagariam para participar.


			Há lugares em que técnicos mal treinados preparam um ensopado de células, muitas vezes retiradas da gordura abdominal do paciente, e as reinjetam, às vezes em um ambiente que talvez nem esteja esterilizado. Você não iria querer que o pediatra do seu filho fabricasse a própria penicilina, certo? No entanto, muitos donos de clínicas de células-tronco estão fazendo praticamente isso, e ainda pedem que confiemos neles.


			Na maioria dessas situações, o desfecho não é trágico. A conta bancária do paciente é a única coisa que sofre, com cobranças de US$ 5 mil, US$ 30 mil ou US$ 50 mil por um procedimento malsucedido que, logo de início, quase não teria chance de prosperar. Todavia, em alguns poucos casos que ganharam bastante notoriedade, o resultado pode ser um pesadelo. Em San Diego, Califórnia, uma clínica misturou células-tronco com vacina contra a varíola para testar um tratamento perigoso e não comprovado contra o câncer. Na Flórida, três idosas com degeneração macular ficaram cegas após receberem injeções de células-tronco derivadas de tecido adiposo, em ambos os olhos ao mesmo tempo, em uma violação grosseira do protocolo cirúrgico. Além disso, estudos pré-clínicos em camundongos têm relacionado células-tronco embrionárias humanas a tumores benignos chamados teratomas.


			São coisas assustadoras, sem dúvida. Segundo Bob, do alto de suas décadas de experiência clínica: “A medicina celular é segura e bem tolerada quando está em conformidade com as Boas Práticas de Fabricação Atuais (cGMP, na sigla em inglês) da FDA e quando é administrada como um IND (sigla em inglês para Novo Medicamento sob Investigação) aprovado.” E acrescenta: “Em comparação com medicamentos químicos e agentes biológicos tradicionais, a medicina celular tem um excelente histórico de segurança, tanto em laboratório quanto na aplicação clínica.”


			O desastre na Flórida foi um caso flagrante de negligência. Depois de injetar células fabricadas de forma inadequada, com controle de qualidade abaixo do padrão, acredita-se que um contaminante químico acabou danificando as retinas daquelas mulheres — toda uma cadeia de consequências não intencionais. Entretanto, como salienta Bob, embora seja teoricamente possível que as células-tronco provoquem o crescimento do tecido errado no lugar errado, esses casos são extremamente raros — e quaisquer riscos podem ser minimizados com a aplicação de rigorosos padrões clínicos e controles de qualidade.


			Não é preciso acreditar em mim para saber disso. Bob comenta que a FDA impõe às empresas testes e padrões de qualidade bastante rígidos. Não há absolutamente nenhum dado que sugira que as células-tronco da placenta ou da medula óssea sejam uma “fonte de ignição” para reações malignas. “As células-tronco saudáveis de origem segura não parecem aumentar o risco de câncer”, afirma Bob. “Na verdade, acreditamos que a terapia com células-tronco pode fortalecer o nosso sistema imunológico e diminuir esse risco.”


			Por que as células-tronco são tão seguras? A resposta resumida é que elas não permanecem no corpo por muito tempo. O tratamento não é uma espécie de passe de mágica aplicado uma única vez e que perdura pela vida inteira. Embora eu não tenha tido problemas no ombro desde o tratamento que realizei no Panamá, reconheço os reforços energéticos propiciados pelas células-tronco — e a capacidade aprimorada do meu corpo para rejuvenescer. Então, me concedi o benefício de ajustes regulares, uma simples infusão de células-tronco uma ou duas vezes por ano. 


			Graças à pesquisa de cientistas inovadores como o Dr. Bob Hariri e o Dr. Arnold Caplan, sabemos que a maioria das células-tronco importadas desaparece do corpo em poucos dias, deixando para trás uma pequena reserva por, no máximo, alguns meses. O maior impacto se dá pela secreção de esquadrões de moléculas sinalizadoras que energizam as células que já possuímos. Essas moléculas bioativas são o ingrediente secreto das células-tronco. Elas bloqueiam a morte prematura das células e do tecido cicatricial. Elas estimulam o crescimento de novos vasos sanguíneos e ajudam a normalizar nossa resposta autoimune. Resumindo? As secreções das células-tronco regeneram nossas células “velhas”, levando-as a um estado de mais juventude e melhor funcionamento.


			E, como observou o Dr. Caplan, as células-tronco alogênicas — células-tronco saudáveis retiradas de um doador — “foram introduzidas em uma quantidade entre 30 mil e 50 mil pessoas em todo o mundo, e não sabemos de nenhum acontecimento adverso”. Isso parece bom, não é? Sem dúvida, foi o suficiente para mim, e o tratamento acabou mudando a minha vida.


			No entanto, sejamos sinceros: nada é de graça na medicina. É como se fosse o mercado de ações, em que os operadores mais bem-sucedidos são os que buscam uma relação risco-recompensa assimétrica. Eles querem o menor risco possível com o maior potencial de vantagem. É exatamente assim que você deveria pesar as suas decisões sobre qualquer coisa que aprender com qualquer especialista em qualquer lugar do mundo, incluído o que for lido neste livro. É uma parte essencial da nossa jornada para aumentar a qualidade de vida e estender a vida ativa saudável. Como a FDA observa, “todos os tratamentos médicos têm benefícios e riscos”.8 Essa é outra maneira de dizer que nenhum tratamento é isento de riscos.


			A cirurgia de coluna é um caso dramático. Em um estudo de dados do Departamento de Indenizações aos Trabalhadores do estado de Ohio, mais de 700 pacientes foram diagnosticados com hérnia de disco ou doenças semelhantes. Do grupo submetido à cirurgia de fusão espinhal, apenas 26% melhoraram o suficiente para poder voltar ao trabalho — em comparação com 67% que melhoraram o suficiente sem precisar da cirurgia.9


			Acredite ou não, a aspirina apresenta muitos riscos, desde reações alérgicas a sangramento gastrointestinal e AVCs.10 O mesmo acontece com os descongestionantes vendidos sem receita médica. E é melhor não perguntar a opinião de Bob ou de outros médicos-cientistas sobre as estatinas.


			Até muito recentemente, o campo das células-tronco estava polarizado entre dois modelos falhos. Instituições de elite, como a Universidade Stanford, conduziam ensaios clínicos sofisticados, com apenas algumas dezenas de participantes e despesas por paciente chegando a seis dígitos. Isso é ótimo para a ciência pura, mas é um modelo de negócios insustentável. No outro extremo, estavam as clínicas de células-tronco de bairro, cujo interesse no acompanhamento do paciente praticamente termina no momento em que ele passa o cartão de crédito. Quando as pessoas prometem muito e entregam pouco, a última coisa que pretendem fazer é falar sobre a própria performance. Quer saber qual é a verdadeira tragédia da indústria das células-tronco? São todas as informações perdidas de literalmente milhões de pacientes de células-tronco, os chamados “turistas”, que passam pelas portas giratórias dessas clínicas, pessoas das quais nunca mais se tem notícia.


			Com uma oportunidade tão grande de ajudar tantas pessoas, a Fountain Life propôs-se a criar, a partir do zero, um padrão inquestionável para a otimização do prolongamento da vida livre de doenças graves. A nossa missão está assentada em três pilares:


			

					
O primeiro é o diagnóstico. Ao utilizar a tecnologia mais recente, você verá o que está se passando dentro do seu corpo enquanto qualquer problema ainda for administrável, antes de se tornar um grande desafio (veremos mais sobre isso no próximo capítulo).



					
O segundo pilar tem a ver com o rendimento. Seja você um atleta profissional, seja um obcecado por exercícios físicos diários, seja um lutador de fim de semana, a Fountain Life pode encaminhá-lo para um planejamento prático, a fim de que você atinja o seu melhor nível, tanto física quanto mentalmente, e com o máximo de vitalidade!



					
O terceiro pilar é o que há de mais moderno em tratamentos regenerativos, personalizados para o seu diagnóstico e as suas metas de rendimento, e como eles se encaixam. Isso inclui o acesso a terapias com células-tronco, suplementação de precursores da coenzima NAD+, tratamentos hormonais, exossomas placentáriosb e muito mais.


			


			Um dos objetivos transformacionais da empresa é levar a medicina regenerativa, também conhecida como medicina de precisão, para o grande público. Como isso será possível? O nosso plano é coletar dados sobre terapias com células-tronco em um estudo feito com um Novo Medicamento sob Investigação, um IND, aprovado pela FDA. Recolheremos dados para análise e validação junto a um Conselho de Revisão Institucional (IRB, na sigla em inglês) para submissão à FDA, como parte do processo de aprovação de novas terapias biológicas.


			O momento é propício. Por meio da Lei de Curas do Século XXI, a FDA está empenhada em acelerar a aprovação das terapias celulares sérias, determinada a acelerar os prazos de aprovação de medicamentos para doenças graves ou potencialmente fatais: fibrose cística, distrofia muscular de Duchenne, doença de Lou Gehrig e muitas outras. Peter, Bob, o Dr. Kapp e eu estamos entusiasmados a fazer tudo o que for possível para que esta nova era aconteça — e acelerar a trajetória da medicina regenerativa para todos os que dela precisarem.


			SE VOCÊ QUISER ENCONTRAR UM TESOURO, VAI PRECISAR DE UM MAPA


			“Temos de levar as células-tronco do laboratório até a farmácia, e de lá até a mesa de cabeceira.”


			— ARNOLD CAPLAN, ícone da ciência das células-tronco


			Peter Diamandis prevê que, até o fim desta década, os tratamentos com células-tronco custarão “menos do que o preço atual de um laptop”. No caso de intervenções relativamente pequenas para joelhos e cotovelos, os preços já estão caindo para esse patamar. Chegará o momento em que esses tratamentos estarão disponíveis no consultório do seu médico particular, com a maior parte do preço coberta por seguro privado ou público. Se isso lhe parece improvável, considere a história do vírus do HIV. Não faz muito tempo, testar positivo para esse vírus equivalia a uma sentença de morte. Hoje, é rotineiramente tratada como uma doença crônica — uma evolução que salvou milhões de vidas.


			Trinta anos depois de a vida de Bob ter mudado de rumo depois de acompanhar o ultrassom da filha, ele ainda alimenta grandes sonhos. Bob está convencido de que estamos “prestes a dominar o poder da célula viva para tratar todas as principais causas de mortalidade: doenças degenerativas, câncer, doenças autoimunes”.


			Ele nunca me deu uma pista errada, e não tenho dúvida de que estamos no limiar de uma nova e emocionante era da medicina regenerativa. Mas uma coisa me incomodava. Como as pessoas no mundo — pessoas como você, leitoras deste livro — poderiam tirar o máximo proveito dessas terapias capazes de melhorar a vida? Como elas poderiam descobrir aquilo de que precisavam — e quando precisavam? E qual seria a melhor forma de se proteger da devastação do envelhecimento?


			Bob e Peter deixaram claro para mim que o primeiro passo para evitar um problema de saúde grave é o diagnóstico precoce e a prevenção. Na verdade, segundo Bob, os especialistas dizem que vale a pena começar os tratamentos com células-tronco antes da chegada de uma crise — digamos, aos 45 ou 50 anos. É preciso matar o monstro quando ele ainda está pequeno, sem esperar até que se transforme em um Godzilla. Foi por isso que, há alguns anos, investi com Peter e Bob em uma empresa chamada Human Longevity Inc. (HLI), onde meus amigos haviam se associado ao biotecnologista Craig Venter para avançar no campo dos diagnósticos médicos, e foi por isso também que investi na Celularity Inc.
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